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PORTO, 15 DE MAIO 
CARTA DE HESPANHA 


Madrid, 8 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
4 discussão da resposta ao discurso da corôa 
Ainda o 1.º de maio—Nas provincius— 
4 retirada da côrte— A amnistia— As elei- 

ões municipaes. 

De todos os oradores que tomaram par- 
te na discussão da resposta ao discurso da 
corõa, nenhum chamou tanto a attenção co- 
mo o sor. Barsis y Mier, deputado tradicio- 
nalista o bomem de grande talento. Pediu 
ao governo o restabelecimento da unidade 
religiosa, o accusou o parlamentarismo de 
todos os males de que soffre a Hespanha. 

Aqui, como em toda a parte, ainda con- 
tinusm a preoccupar as manifestações ope- 
rarias do 1.º de maio; não porque ellas te- 
pham a importancia dos primeiros dias, nem 
porque tivessem inspirado aqui as grandes 
inquietações que occorreram no estrangei- 
ro. No emtanto, à preoccupação que se sen- 
tia era natural, pois trata-se de uma ques- 
tão socisl que de ando para ando so toras 
mais dificil de resolver. 

Entre os operarios notam-se certas di- 
vergencias. Uns querem a intervenção do 
Estado para renlisar as suas aspirações; ou- 
tcor, porém, são contrarios q isso. Foi o que 
se observou nos diversos comicios que se ve- 
rificaram tanto na capital como nas provio- 
cias, Entretanto ha em todos elles a tendea- 
cia para melhorarem de situação, sendo as 
horas de trabalho o seu principal cavallo de 
batalha, 

As manifestações squi realisaram-se pa- 
cificamente. Já se não póde dizer o mesmo 
nas provincias, onde tem havido tumultos, 
paint em Cadiz, Barcelona, Alcoy, 

arsgoça o Valladolid, tendo de intervir a 
força publica, o que dá sempre lugar a dos- 
graças lamentaveis. 

Em Barcelona não faltaram as bombas 
de dynamite, sendo por esso motivo presos 
muitos opersrios que foram conduzidos par& 
bordo do couraçado «Pelayo», cnde estive- 
ram incommunicaveis durante algum tempo 
em um dos porões do navio e presos pelo pé 
a uma barra do ferro. 

—S. M, a rainha deve partir brevemente 
com a côrte para o palacio de Aranjuoz, on- 
de permanecerá todo o mez de maio, 

Os ministros celebrarão os conselhos n'a- 
quelle palacio nos dias designados para 
esso fim. 

— A commissão do senado que deu pa- 
recer sobre o projecto da lei de amnistia, 
fel-o de accordo com os termos do projecto 
apresentado pelo governo. 

- Como disse, csto projecto não tem sgra- 
dado a alguns dos ampistiados, tendo ha- 
vido por esse motivo as naturaes discussões 
na imprensa. 


O réu Victoriso da Assumpção, soldado ram a verdade. O conselho, porém, apre- 
da guarda fiscal, declarou que pertencia no | ciará estes factos como entender, 
grupo do cabo Pires, que lhe ordenou aban- 
donasse o posto e o seguisse. Ao chegar & | criminosos, para futuro exemplo. 
rua de Santo Antonio, ia para fugir quando 
ouviu a primeira descarga, mas um sargeo- 
to foriu-o por essa occasião com o terçado | so castiguem aquelles que entraram dire- 


n'uma perna, para lhe eviter a fuga. Pouco | ctamente na revolta, mas não os que, como 


depois foi tambem ferido por uma bala n'um | os réus, foram a isso levados inconsciente 
pé, sendo conduzido ao hospital da Miseri- 
cordia. 

Martinho de Jesus, soldado de cavalla-| era impossivel fugir quando já no campo 
ria 7,addido a infanteria 18, natural de|da Regenoração tiveram conhecimento do 
Viahaes. Estava dormindo e foi chamado | que se tratava. O orador termina pediado 
por um sargento. Acompanhou os revoltosos | 8 absolvição dos réus. 
eté à rua de Santo Antonio. Declarou dos- Seguiu-se o snr. dr. Correia Leito, advo- 
assowbradamonte que deu vivas árepublica, | gado do réu Manoel, de caçadores 9, Come- 
e quo, levando na Fo ao cartnelos, dé- | çou par faaot o elogio do defensor offisioso, 
ra fogo emquanto elles duraram. Depois |e, referindo-se depois ao promotor, diz que 
fúgira o a terra da sua naturalidade, ge já fxpoeeia nã fuctos dt toda à leal. 

o alli preso. ado propria do caracter. i 

José A nRuRto da Silva, tambor de infan- | um defdnaar do dia am pesto “om Podia 
teria 13. Estava preso no presídio de infan- | justiça, e elle, orador, tambem a pede. Jas- 
teria 18 pelo crime de desobediencia. Foi |tiça não é só condemuar ou só absolver; 
chamado por um sargento, o quando estava | tem toda « confiança no tribunal, e espera 
formado com os revoltosos na parada do | que elle allie a equidade á justiça. 
quartel, ouviu as exhortações que fizeram ás Faz depois a triste resenha das lagrimas 
tropas Erva iiaan o, górquel; o tenente Ns po pr Peas rama dos feridos e ma- 
ouel eo sarg erpetuo, que estava para-alguns -dos-guars o polteiro 
numa janella do quartel. A ispanhos es- | do rolo Elo da morte está poe aiiatiBado; 
sas tropas até á rua de Santo Antonio, e | vendo entrar aquelles infelizes em casa com- 
au deu fogo contra + guarda EMITE Foi pesa inutilisados, quando d'alli sa- 

epois para a casa da camara, e d'alli con=| biram cheios de vida e esperanças no fu- 
tinuou a dar fogo emquanto teve cartuchos. | taro. ENE a 
Em seguida saltou um muro e fugiu pelas Rofere-so depois so seu constituinte, e 
trazeiras. Foi para Hespaohs, e foi preso | diz que o promotor se antecipara & elle, ad- 
em Valladolid pelo crime de desobediencia, | vogado, fazendo a defeza do réu. Este tem 
ci por ça ne tinha respondido | só ET em testemunha de accusação — 
sete vezes em conselho de guerra, um official illustrado—que se limitou a di- 

Estos dous ultimos presos fallaram sem- | zer que o réu RETO ferido no dia so- 
pre com grande desenvolvimento, guinte ao da revolta, mas que iguorava se 

Interrogatorio dos réus civis elle tinha tomado parte n'olla. As testemu- 

André Fernandes Blanco, de 57 annos, nhas o defeza declararam positivamente 
casado, negociante, morador na rua de Ce- Era “A é J, Pla antes das descargas, se 
dofeita, hespanhol.—E' falso tudo quanto A nr ig entro do um portal da ras do 
afirmavam & seu respeito. Não sabiu do eua | +'D& 0 ogo, 0 réu não fez parto dus tro- 
casa no dia da revolta; portanto, não podia A Sade tosas que dispararam tiros nã rua 
estar na praça de D. Pedro, dando vivas á | “º Pas Antonio. À a a 
republica e morras á monarchia, Só pessoas odia entrar em muitas considerações 
sem alma nem consciencia poderiam fazer | Para mostrar a innocencia do réu: não quer, 
taes depoimentos. porém, fazel o, porque não quer illudir o 

Joaquim Antunes Leitão, de 37 anncs, publico que o escuta, e quo poderia ficar 
casado, negociante, morador na rua do Al- da de que a abaplgição «do réu se 
mada.—Declara que no noute de 30 para 31 evia a elle, orador. Essa absolvição deve-u 
de janeiro estivera na typographin até ás|º E ao promotor & ao conselho. 

4 horas da manhã, hora a que o jorosl «A |. erminaudo, faz o mais alevantado elo- 
Republica Portugueza», que alli se impri- | 8!9 do pera red e congratala-se 
mia, entrou no prélo. A cesa hora recolheu e ter ensejo de, n'aquelle lugar, lhe con- 
a casa, e lovantou-se ás 6 horas e meia da | CsSar Lets a respeito e 8 sua muita 
manhã, bora a que o foram chomar, diri- | Veneração. “16 que não haverá ninguem que 
gindo-se logo pura a typographia. Na pas- não sinta iguacs aentimentos. 

sagem viu na praça de D. Pedro numerosos Declarações 

grupos, mes seguiu para aquelle estabeloci- Terminados os debates, o snr. presidente 
mento, sem se importar com o que se pas: | perguntou 20s réus se tinham a allegar mais 
sava e à que era completamente estranho, aligima cousa em sua defezs, q 

Mais tarde foram-lhe dizer que estava fóra O réa Artbur dos Santos declarou que, 
da porta um grupo de soldados que pediam | cstaudo de guarda ao quartel de infanteria 
uma bandeira republicana. Respondera quo |10, no dia 31, seria incapaz de impedir a 
alli não bavia bandeira alguma. Esse grupo | entrada ao sor. capitão Silva, ainda mesmo 


Termina pedindo .a condemnação dos 


Fallou em seguida o sor. capitão Fer- 
nando Maye, defensor oflicioso. Deseja que 


mente. Refere-se depois áquelles que mais 
salientes so mostraram, e faz vêr que lhes 


—() presidente da camara dos deputa- 
dos, snr. Pidal, que pasta por ser um arrai- 

do defensor do catholicismo, foi sgracia 

o por Sua Santidade com a Ordem de 5. 
Gregorio. 

Esta distincção honorifica tem dado lu- 
gar a diversos commentarios, principalmen- 
te na Italis, havendo jornaes que recordam 
og geus discursos contra & soberania da ca- 


deu depois varios vivas á ropublica e dis- 
persou. Conservou-se no estabelecimento al 
gum tempo e depois mandou feshar as por- 
tas, em vista da sgitação que ia fóra. Do- 
clara que vão tinha nada com a empreza do 
jornsl «A Republica Portugueza», que per- 
tencia a João Cbagss, e que este jornal era 
alli impresso como outros muitos. Respon- 
sa de Saboya e contra a unidade da Italia, dendo sempre so auditor, disse que Alva- 
—No proximo domingo realisam-se as | Fim Pimenta eras o administrador do mesmo 
eleições municipaes, para ss quaes téem tra- | jornal; que elle, declarante, era o gerente 
balbado activamente todos os partidos. da typographia. Que alguns originaes Jhe 
A colligação republicana é um facto, e | passavam pela mão e outros Fio entro- 
ba quem espere d'ella um resultado muito | Bues ao diroetor da typographia. Nada sa- 
diverso do que obtiveram os republicanos | be com relação á ceia onde se fullou do ul- 
nas eleições de deputados, e isto tanto na | tmo «ebisps da monerchia». E” falso que 
capital como nas provincias. E. P, |fosse no campo da Regeneração, pois, como 
x . : : já disse, foi logo para casa, tendo já snhido 
“| da typogeaphis quando chegou a notícia da 
revolta publicada na «Republica Portugue- 
za», e esta noticia foi mettida no jornal 
quando já estavam muitos exemplares im- 
pressos. / 
Perguntado sobre o motivo por que se 
homisiou, respondeu que no dia seguinte ao 


Braga, 14 de maio 
(Do nosso correspondente) 


que psra isso tivesse recommendação dos 
revoltosos, porque tinha esse oflisisl na 
maior consideração, e que o mesmo se daria 
com o coronel d'aquelle corpo se descjasse 
igualmento entrar para o quartel. 


Leitura dos quesitos 


O enr. secretario procedeu depois á lei- 
tura dos quesitos, lendo apenss os do pri- 
meiro réu, visto que os restantes eram iguses 
para cada um dos outros presos. Esses que- 
sitos formam um total de 400. 

Seguidamente o conselho recolheu á sala 
das conferencias, sendo provavel que só 
âmanbã seja lida a sentença aos réus. 

Eram 4 horos da tarde. 

Aos presos dcentes, recolhidos no hospi- 
tal do Terço, foi, como nos dias anteriores, 
servida ums refe a. expeuses do sor. 
Dolãm do Lima. Este cavalheiro (o) 
igualmente cs trens que conduziram os pre- 
sos para à audiencia e d'alli para o hospital 
do Terço. 

O trem que conduziu o preso Manoel 


No paço archiepiscopal houve hoje 
congregação dos professores do curso theo- 
logico, na qual, entro outros cousas, Be re- 
golveu—segundo nos aflirmam-—pôr ponto 
fioal nag aulas superiores no proximo sab- 
bado, devendo muito breve começar os com- 
petentes actos ou exames. 

—O sor, Joaquim Gomes de Souza Bra- 
gs, abastedo capitalista, teociona, no proxi- 
mo sabbado, abrir ao publico uma interes- 
gantissima collecção de numismatica, con- 
tendo mais de 4:000 moedas antigas de Por- 


tugal e Brazil. Esta exposição terá logar no | + 


galão da Sociedade Democratica Recrcati- 
va, onde tambem se póde admirar uma for- 
mosissima colleação de rosas, que já alli se 
disfructa ha bastantes dias, 

—No proximo sabbado será solemnisado 
com brilhantismo e pompa o anniversario 
da Conssgração d'esta Archidiocese ao San- 
tissimo Coração de Jesus, bavendo musica 
e repiques de sinos, de manhã, so meio dia 
e á noute, procissão ás 10 horas da manhã, 
g «Te-Deum» ao meio dia na Sé Primaz. 

— Já hoje por aqui andam alguns foras- 


Maria, a que alludimos no principio d'esta 
notícia, foi pago pelo presidente do conse- 
lho, o snr. coronel Aboim. 

Os réus do presídio militar vieram es- 
coltados por uma força de 60) praças de in- 
fantoria 18, commandada pelo snr. capitão 
Braz. Esta força fez a policia do tribunal, 
que esteve, comonos dias anteriores, apinha- 
do do espectadores. 


da revolta, estava tão descansado e tão 
alheio a tado, que foi passeiar com a fami- 
lia para o Palscio de Crystal; mas, na tar- 
de d'esse dia, so regressar a casa, souba 
que o socio estava preso e o estabelecimen- 
to fechado e guardado por polícias civis. 
Disseram-lbe que os julgamentos dos pre- 
gos nem sequer davam tempo a justificações; 
entendeu, por isso, que melhor era homi- 
giar-so o apresentar-se logo que tudo esti- 
vesse socegado para se poder justificar ple- 
namente das accusações que lhe eram fei- 


raxa de desconto. —Um tele- 
gramma do Londres, recebido hontom n'esta 
a cidade, participa que o Banco da Inglator- 
Sendo-lhe lidos pelo snr. promotor as |E& elovou a sua taxa do desconto de 4 para 


declsrsções de Eduardo de Souza, em que 5 p.o. ? 
diz que o réu o acompanhára ao Campo da A situação financeira. —Feliz- 
Regeneração, com outros individuos, na ma- mente, não temos hoje senão a confirmar as 
drugada de 31, nega completamente este | boas disposições que se tem observado na 
facto, nossa praça nos ultimos dias. Os Bancos 
proseguem regularmente nas suas transa- 
N'este ponto o sur. presidente suspendeu | eções e o commercio, se bem que os nego- 
a audiencia por meia hora. Era 1 hora ejcios se resintam do retrabimento geral, 
meia da tarde. contioúa a satisfazer os seus compromissos, 
— — sem se aprovoitar da moratoria concedida 


A's 2 horhs da tarde reabriu a audien- | pelo governo. 


— — 


teiros, que cécom assistir ás festas do Espi- 
rito Santo, as quaes, durando tres dias, 
costumam attrabir milhares de romeiros ao 
Bom Jesus do Monte, Se o tempo permittir, 
& concorrencia deve ser enorme, como tem 
guccedido nos mais annos, ut, 


NOTICIARIO 
O MOVIMENTO MILITAR 


Continuação da audiencia do conselho de 
guerra em 14 de maio 

A!s 10 borss e 15 minutos da manhã foi 
aberta a audiencio, e sendo feita a chama- 
da dos presos verificou-se que faltava o réu 
Manoel Tavares, já interrogado, cujos pa- 
decimentos se tinham sggravado desde au- 
te-hontem, ficando, por isso, no Hospital 
Militar. Estava, porém, presente o réu Ma 
noel Maria, corceteiro de infantoria 10, 
que ante-hontem tinba fsltado por identico 
motivo. Notava-se claramente que estava 
ainda bastante doente. 


cia, começando 05 
Debates 


Usou da palavra o promotor, sar. capi- 
tão Domingos José Correia. O orador co- 
meçou por dizer que quanto mais é o tempo 

ue decorre após os acontecimentos de di 

e janeiro, mais se vão accentuaado os tria- 
tes resultados d'esse lamentavel facto, A 
crigo que vamos atravessando, e tudo quan- 
to se tem passado desde esse memoravel 
dia, tem relação directa e immediata com 
esses acontecimentos. 

Os réus militaros commetteram dous cri- 
mes: o de revolta e o de rebellião, Julga 
este muito mais importante do que aquelle, 
e por isso tratará delle em primeiro lugar. 
Aos acontecimentos de 31 de janeiro póde- 
se-lhe dar com mais propriedade o nome 
de emboscada, preparada por meia dazia 
de ambiciosos. O facto allegado pelos sol- 
dados de que foram arrastados pelos gar- 
gentos, não pólo admittir-se, porque isso 
acarretaria graviasimos resultados; comta- 
do, acredita que os soldados foram illu- 
didos, 


Ao mesmo tempo, o movimento da al- 
fandega tem sido importante, nos ultimos 
dias, tornando-se até necessario reforçar a 
contagem com mais empregados. O sar. di- 
rector do despacho tem dado as ordens pre- 
cisas para que não fique despacho algum 
por contar a quem deseje pagar a respe- 
ctiva importancia. 

Como se vê da nota publicada noutro 
lugar d'esta fólba, o rendimento da alfan- 
dega tem continusdo a ser grande. Ante- 
hontem, ficaram 58 despachos, já contados, 
por pagar e bontem 62. 

A troca de notas tem se feito sem a me- 
nor perturbação, se bem que em pequena 
escala e, como se vê das numerosas decla- 
rações publicadas, as mais importantes ca- 
gas commerciaes acceitam-as facilmente 
n98 suas vendas. O mesmo succede no com- 
mercio, em geral. 

Tem, por isso, produzido a melhor im- 
pressão no publicootelegramms, que hontem 
publizamos, dirigido ao governo pela digos 
direcção da Associação Commercial do Por- 
to, a pedir que não seja permittida a emia- 
são de notas de importancia inferior ás 


Continuou depois o 
Interrogatorio dos réus militares 

Em primeiro lugar foi interrogado o cor- 
neteiro Manoel Murip, a que acima alludi- 
mos, à fim de ser logo recolhido ao Hospi- 
tal Militar, em vista do seu estado. Segui- 
ram-se outros réus, cujas respostas foram, 
com pequenas variantes, &s mesmas que as 
dos já interrogados no dia anterior. 

O réu Custodio Correia, natural de 8, 
Mamede de Infesta, e soldado de infanteria 
10, declarou que ao tempo da revolta era 
ainda recruta, pois sssentára praça no dia 
14 de fevereiro do anno corrente, Que mar- 
chára para o campo ds Regeneração por 
ordem do sargento da sua companhia, le- 
yando roupa de linho, por não ter ainda ou- 
tro fardamento, e 60 cartuchos que aquelle 
sargento lhe entregára. Que ao chegar & 
rua do Almada o mesmo sargento lhe tirára 
a arma, dando-a a um sargento quo alli ap- 

nrecera e que lhe disseram ser da reserva. 
ate sargento parecia vestido É paizana, 
mas tirando um casacão que lovava vesti- 
do, apoarecou com a farda militar. Quo fi- 
tatodo à trajecto com bastante medo, 
is ainda gem sequer sabia dar fogo, é que, 
manifestando por .Jezes esta receio ao 1.º 
gargento da sug comooniaa elle The respon- 
dera que era sgora oucasigo de 09 ipa esgo 
medo, porque elle, deposzte, não fôra aili 
chamado pare outro fim. Que ghegando á 
rua de Santo Antobio fugira ap der 
indo apresentar-ze Bo quartel. 
des réu elo Bernardo fógia ds rua de 
Santo Antonio e dirigiu-se para & torra da 
gua naturalidade, onde esteve 15 dias, vindo 
depois para esta cidade, o aqui foi preso no 
dia 28 de fevereiro, 


Faz em seguida o elogio do exercito Ê : 
portuguez, didido ue é sua convicção que | actualmente Adel sis gi a 
este exercito não é republicano nem per- Realmente, a emtegão ão En ass 06 pa; 
tence a partido elgum. O facto que se deu | 44009 valor não viria sendo trazer maiores 
foi iniciado por meia duzia de aventurei- perturbações e oté sérios perigos. Em pri- 
ros, 6 tanto assim que, apesar de se dizer meiro lugar, sendo recebidas com repugnan- 
que o movimento mereseu o apoio geral, Sta por uma grande parte do publico, fariam 
verificou-se que os presos civis ersm ape- regrudescer a desconfiança, com prejuizo 
nos 94, entrando n'este numero 4 bespa- | Pára & msrcha regular dos negocios. Em 
nhoes. ssgando lugar, representariam PR 
Com relação aos presos feridos, julga | dade, desde que o commercio 
que elles estão já expiando o crime ecmmet- | queixou de falta de prata o desde que pá- 
da entrar brevemente na circulação uma 


tido; condemnar alguns d'elles seria con- : 
demnar quasi cadaveres; entreteuto o con- avúltada somma do contos de réis de moeda 


selho fará o que entender. d'esso metal. | 

Referindo-se ao camarada do capitão Convém, pois, não perturbar os nego- 
Leitão, acredita que elle fôra desarmado, o cios com uma medida, cujos cffaitos Dão nos 
que n'squella qualidade tinha de satisfazer | parecem favoravois, e cuja influencia so 
quaesquer ordens que elle lhe désse. havia do fazer sentir por muito tempo. 

Com relação ao réu Fernandes Blanco, E' certo que a confiança so vai restaba- 
diz que elle tem ideias republicanas, con- | lecendo dentro do puiz; mas vo estrangeiro, 
forme o dissera uma testemunha; e que o/a par de uma campanha da descredito con- 
réa, negando pela fórma que negou o fa-|tra 063, lavra uma especulação extraordi- 
eto de que é accusado, e sendo uma das naria sobre fundos portuguezas. 
figuras mais proeminentes do movimento de E' de crêr que a alta gonsivel não tarde 
81 de janoiro, caracteriza bem esse movi- |8 fuzer-ço sentir pois de Portugal tem-se 
mento. mandado realigar, espscialments em Lyon- 

fRoferindo-se, por ultimo, so accusado | dres, importantes compras d'esses papeis. 
Joaquim Antun*s Leitão, diz que elle é um Por informações que temos, as autborisa- 
homem sério o trabalhador, e que uma teste- | ções dadas, sy do Porto, para essas compras 
mpaha respeitavol viera declarar que o réu, | devem subir à maia do 4:090 contog de réis. 
no dia seguipte no da revolta, estivera con- Isto não póle deixar de exercer inflaen- 
verssndo com elle no Palaçio de Cryata), mos- | cia no mercado, a t 
trando-se completamente estranho é revolte. Como ge vê das cotações publicadas em 
Existe, porém, grande diferença entre qa |outro lugar, O 4 p. G.; que no gia 12 estava 
depoimentos feitos pelas testemanhas de |a 39, passou no dia 13 para 43 e consta- 
gccnsação no processo, O 08 que essas tes- |nos que 
temunhas fizeram agora n> tribuoul, vacil- 
Jando se, por isso, sobre quando ellas diase- 


41 Hp 


hontem es receberam noticias de 
tor ficado a 43 3/, depois de ter aberto a 


Os phenomenos financeiros que se tem 


parte. N'uma revista geral do mercado mo- 


em breve de subir novamente. 


ciaria,» 


procedencia: 
De Londres dizem com data de 12: 


caracteres de um grande desastre. O « Dai- 


requisições da Russia, A Russia póde reti- 

rar de todos os Bancos europeus 17.000:000 

Ho tras eterlinas, tornando a crise insolu- 

vel.» p 

pro Berlim dizem tembem na mesma 
ata: 

«Reina grande panico na: Bolsa de Ber- 
lim, dando-se uma beixa motavel em to- 
dos os valores. Crê-se que esta baixa au- 
gmentará, Roceiam-se muitas quebras. 
Os fundos portuguezes baixaram uns 9 
p. €» 

Finalmcote cis o que communicam de 
Pariz: 

«A crise financeira que atravessa a 
maior pa'te dos puízes da Europa, fez-se 
sentir immenso em Pariz. As noticias rece- 
bidas do estrangeiro produziram seosação 
em todos os homens de negocios. Às ope- 
rações da Bolsa téemse feito com grande 
dificuldade.» 

Para nota fiasl, uma amostra da cam- 
panha de descredito movida contra Por- 
tugal: 

Um jornal de Pariz chega a dizer que 
recebera um telegramma cifeado de Lis 
boa, mas que chegára incomprebensivel, e a 
este proposito escreve: 

«A consura portugueza não respeitou o 
telegramma. Trocando algumas palavras, 
tornou-o incomprebensivel. Deploramol-o, 
tanto mais que havia n'ello palavras co- 
mo «panico», «venda de Moçambique á 
Inglaterra», etc. Uma palavra attrahiu so- 
bremaneira a nossa attenção: é «metralba- 
da». Que quer isto dizer?» 

Assombrosas iuvenções desperta o de- 
sejo de fazor negocio! 


Relatorio da Associação Com- 
mercial. — Recebomos hontem o relato- 
rio dos actos da direcção da Associação 
Commercial do Porto, 

Já tivemos occasião de fazer referencia 
a este importante documento depois de ser 
apresentado á assembleia geral da Asao- 
ciação. 

De ha muito que os relatorios d'esta res- 
peitavel corporação são justamento apre- 
ciados na esphera commercial e mesmo fóra 
d'ella, pela msnoeira iotelligents o solicita 
com que tratam de todos os assumptos em 
que é chamada a intervir e à prestar a sua 
acção valiosa, 

No presente relatorio —que constitue um 
grosso volumo e é illustrado com uma bella 
phototypia da formosa sala das assembleias 
geraes do grandioso edificio da Associação 
—acham-se provadamento demonstrados os 
altos serviços prestados á defeza de tantis- 
simos interesses dos differentes ramos com- 
merciaes em especial, e ainda á cidade do 
Porto e ao paiz em gersl. E', pois, um do- 
cumento honrosissimo não só para aquela 
distincta agremiação, como para o illustrado 

- T “deCarios Menores q 
deixa o seu nome ligado a um documento 
valioso a mais de um respeito. 

O relatorio, ao mesmo tempo qua se re- 
fere a questões de interesse geral, taes co« 
mo a questão financeira, a questão de fa- 
zenda e a questão com a Inglaterra, dedica 
especial attenção a assumptos do mais ele- 
vado alcance para esta praça, taes como a 
questão vinicola, que tonto agitou o com- 
mercio portuense, e as condições maritimas 
do nosso porto. 

A proposito da questão vinicola, com ra- 
zão o relatorio lamenta nos seguintes ter- 
mos o modo como tem sido abandonado pe- 
los poderes publicos o commercio de vinhos: 

«E' megua, é vergonha dizel-o; mas a 
verdade 6 que os governos e os poderes pu- 
blicos aqui, não só descuram e abandouam 
por completo todo o pensamento de buscar 
meios para promover e favorecer o com- 
mercio vinicola, mas—o que é peior o mais 
lomentavel—psrecem apostados em levan- 
tar-lhe dificuldades e estorvos do varia os- 
pecie! Custa a crêr, maa os factos ahi estão 
fallaudo bem alto e claro, 

«Não exsggeramos no que dizemos. Re- 
pugna-nos dizel-o por bonra da nossa pa- 
tria, mas ao mesmo tempo é um dever que 
so impõe o protestarmos energicamente po- 
rante um proceder tão extraordinario! 

«O commercio de vinhos é uma das 
principses fontes de riqueza economica 
para Portugal. Apesar de todos os contra- 
tempos du parte da natureza e da parte dos 
homens, apesar de todas as contingencias 
por que lha tem sido forçoso passar, aposar 
do abandono da indifferença—quando não 
da má vontade e da política errada dos go- 
vernos d'esto paiz, apesar dos esforços da 
concorrencia do outros centros productores, 
e, finalmente, apesar da guerra acintosa € 
inacreditavel que lhe tem sido por vezes 
movida por entidades conterraneas, eil-o 
abi mantendo se uo sen posto, aflimando 
a-sua tenaz e intolligento Iabaziasidado, 
segurando os seus antigos croditos e bom 
nome, competiado vantajosamente com ou- 
tras nações productoras muito mais avan- 
çadas nos aperfeiçoamentos e meios de cul- 
tura, o resistindo triamphantemente, embo- 
ra á custa de enormes sacrifícios e dissa 
bores, a todos os ataques quo a malevolen- 
cia urde contra elle!» 

Quanto á questão de navegação muito 
tem feito a Associação Commercial do 
Porto para engrandecer a nossa marinha 
mercante. Aos seus esforços oppõe-se, po- 
rém, & inercia dos poderes publicos, como o 
revelam as seguintes palavras do relatorio: 

«Emquanto as outras nações maritimas 
procuram e conseguem augmentar e mo- 
lhorar de anno para anno as suas rospecti- 
vas marinhas mercantes, entre nós deixa-se 
desapparecer de todo a industria da cons- 
trucção naval, que assim se definha, levan- 
do comsigo as tradicções brilbaotissimes da 
navegação portuguoza! Não vêmoa, infeliz - 
mente, que por parte dos poderes do Estado 
haja a maior pressa em atslhar esto mal. 

Menciona depois a circumstan sia das ca- 
maras terem votado ha quasi um anao a 
proposta governativa que creou os premios 
á navegação e não terem sido ainda estabe- 
legidos os regulamentos complementares 
d'aquella proposta, nem fixado o systema de 
distribuição de taes premios, achando-se, 
portanto, as cousas no mesmo pé em que 
estavam. São justissimas estas pondera- 
ções. 

Relativamente aos melhoramentos mari- 
timos do nosso porto é longa já a sério de 
esforços da Associação Commercial para 
alcançar a solução do tão importante pro- 
blema. Projectos fagueiros são, infolizmen- 
te, os yoicóg fructos de tão acalorada insis- 
tencia; e o commercio portuense continúa é 
continuará soffcendo os consideraveis pre- 
juizos que lhe resultam dag actyaes condi- 


qios 


feito sentir entre nós, sentem-se em toda a 


netario observa o «Standard» que o dinheiro 
go está tornaado em toda a parte tão caro, e 
o medo de tal modo se generalisa, que é bsa 
de suppôr que as taxas do desconto hajam 


Fallando do mercado de Londres, e da 
falta do ouro que alli go nota, diz que oste 
poderia talvez rehaver alguns dos milhões 
de soberanos inglezes arrecadados em Por- 
tugal, no caso de o nosso paiz «ter de 
sofrer, como lhe parege provavel dentro de 
curto praso, um abalo na circulação fidu- 


Vejamos notícias financeiras de diversa 
«A gituação economica complica-so e 
aggrava-se, chegando a adquirir todos os 


ly News» refere que Rothschild trata de 
reunir todo o metallico para fazer face ás 


digaa de todo o louvor pelo desenvolyi- 
mento que deu sos trabalhos. 


relatorio: do norte p 


«Não ba duvida que um desenvolvimen- 
nos nas obras da Bolsa. ordinario, 
A conclusão dos trabalhos da imponente 


primeiro andar, o a definitiva collocação de | chamamos a attenção dos interessados. 
portas polidas e envidraçadas nas junellas 


para o aspecto mais confortavel que o pa- 

lacio do commercio hoje aprosenta.» 
Refere em seguida as obras já conclui- | trado abbade do Santo Ildefonso. 

das e as que estão em via de conclusão o 


esla das audiencias do Tribunal do Com- 
acusticas d'squelle recinto 8 conjurar o pe- 
actual da cupula ou lanternim. Recommean- | cerrado com data de 21 de sgosto de 1889 


cação de lampadas e candelabros no pateo | snr. Thomaz Megre Resfier. 


"Importação e reexportação 
? de jnrrafas.—Por determinação supe- 
Com relação ás obras da Bolsa, diz o |rior, a “Iministração do circulo adnaneiro | secção de policia judiciaria da 2.º divisão, 
licou uma ordem de sorviço ro- 
y gulando as operações a effsctuar na impor- 
to notavel se tem operado nos ultimos an- | tação o reexportação do garrafas de vidro | nhã, sabiu do um armazem situado nos bai- 


Para essa ordem 49 serviço, quo vai in- 
escada nobro e dos corredores laternes do | serta na secção de annuncios d'este jornal, 


Policia judiciaria.—Vai ser au- 
gmentada com mais alguas. guardas civis q 


Avpprehensão de fazendas. — 
Hontem, pouco depois das 9 horas da mas 


xos da lingueta que dá accesso ao recinto 
da estação da alfandega, o barqueiro Fran- 
cisco de Almeida, acompanhando dous car- 
rejões gallegos que conduziam ás costas 


Failecimento.—Faligeu hontem o | duas barricas, j . 
que olham dos mesmos corredores para o [snr. Alexandra Augusto Morei Freire, em- a dd DO da Som 
atrio central, concorreram em grando parte | pregado na Companhia dos Tebados, primo | panhia do 3º batalhão da guarda fiscal, Se- 
e stilhado do nosso distincto amigo sur. dr. 
Domingos de Souza Moreira Freire, ilus- 


cal dos Banhos, o soldado n.º 30 da 1.º com- 


bastião Rodrigues da Silva, que alli so 
achava de serviço, perguatou-lhe o que 
continham as barricas, ao que o barqueiro 


Os oficios funebres téem lugar hoje, ás | r ú i 

falla da necessidade da reconstrueção da | Ave-Marias, na igreja de Susto Tldofogso. - (e gs a 
Disposições testamentarias. 
mercio, com o fim de melhorar as condições | —O sor. José da Silva Gomes Quaresma, 
, as d' capitalista e industrial, fallccido ante hon- 
rigo dejimminente ruina que ameaça o estado | tem, como noticiamos, doixou testamento | didas, continham 230 peças de seda, com o 


guarda, não satisfeito com a resposta, exa- 
minouas harricas, encontrando-lhe dentro 
grande porção de peças de tecidos de seda, 

As duas barricas, que foram apprehen- 


peso da 110 kilg. e avaliadas em cerca de 


da a installação da luz electrica e a collo-| e approvado na mesma data pelo tabellião | 2:0005000. 


Suppõe-se que as fazendas approbendi- 


central, corredo 


Commercial, 

Tal é o importanto relatorio, quo consti- 
tuo mais um dosumento onde ficam brilhan- 
temente assigaaladas as honrosas tradicções 
da Associação Commercial do Porto, 


Centro Commercialdo Porto 


—A! direcção do Centro Commercial do 
Porto acaba do ser dirigido o honroso cfi. 


cio que abaixo transcrevemos, Esto docu- 


mento, que mostra bem claramente o ele- 
vado sprêço em que foi tido o desussombro 


patriotico com que aqualla prestante corpo- 
ração se dirigiu a el-rei, constituo um ver- 


escada nobre, salas, etc. 


Acompanham o Pini pat estatis- 
ticas commerciaes e marivinse,bem como 
documentos interossantes sobre as diversas | simplicidade. 
questões tratadas no seio da Associação 


Dispõo n'esse documento queo seu ca- | didas foram conduzidas, da noute, de bordo 
daver seja envolto no hahito da Trindado e | do vapor inglez «Sir Walter», ancorado no 
queo seu enterro seja feito com toda a | Douro, o depois mettidas nas barricas. 

| - o o j-=O-soldado Rsdrigues da Silva foi cond- 

Determina que por sua alma se resem | juvado na apprehensão pelo 1.º cabo Veldi- 
30 missas, 80 pelas de seus paes e 20 pelas | gem e pelo soldado n.º 290, 
de seus avós, sendo cada uma da esmola do O barqueiro Francisco de Almeida, foi 
500 réis, : preso o remettido para o Aljube, As fazen- 

Lsga a sua irmã D. Thereza de Jesus | das foram conduzidas para a alfandega. 
Quaresma e Pinho, casada com Zacharias O processo Urbtno de Freitas. 
da Costa e Pinho, uma morada de casas de | —Como noticiamos, os advogados do dr. 
dous andares e seus pertences, sita na rua|Ucbino de Freitss, sora, drs. Alexandre 
da Senhora da Luz, na Foz do Douro; e a | Braga e Themudo Rangel, assigaaram hon- 
seu irmão Augusto, 2003900. : tem o termo de interposição de recurso pa- 

Deixa a sua sobrinha Elvira Pereira de|ra o Supremo Teibanal de Justiça contca o 
Souza, uma casa situada na travessa do | despacho do Tribunal da Relação que con- 
Graz n.º 50, em Lordello, o todos os objectos | firmou a pronuncia do accusado. 
que existirem na sala de visitas d'ello, teg- Estrada de circumvaliação. 


dadeiro titulo de honra para quem tanto se | tador; a seu cunhado Zacharias da Costa e| —Celcbraram-se bontem, na administração 


tom desvelado pelos intoresses geraes 6 08- 
pecislmente da classe commercial. 

Eis o oficio a que nos referimos: 

«Lll,mº q exe.mo gor. —S, exe: o minis'ro 
da guerra encarrega-me de dizer a v. exc.* 
que, tondo apresentado a S. M, el-rei a re- 
prescatação do Contro Commercial do Por- 
to, do que v. exc.* é mui digao presidente, 
o mesmo augusto senhor maúda louvar a 
dita associação pelas rectas intenções, fer- 
vorogo zêlo o acrisolado patriotismo que 
ressumbram d'aquella documento; e quer 
que Ibe signifique que toma na maior consi- 
deração ss aspirações do Centro, que são 
tambem as do governo, convencido de quão 
fundas o arraigadas são as origons da crise 
que affecta o capital e o trabalho; assim 
como que o governo, compenetrado da alto. 
za da sua missão e da situação melindrosa 
do paiz, ss esforça, quanto em si cabo, por 
melhorar as condições moraes da sociedade 
e corrigir os defeitos organicos que pertar- 
bam o regular funecionamento da grande 
machina administrativa, Deus guardo a 


Pinho, tres casss terreas o um terreno, si- | do bairro oriental, varios termos de contra- 
tuados na referida travessa do Gaz, e um |to para a expropriação de diversos terrenos 
cofro à prova de fogo. necessarios á constru:ção da eatrada de 

Deixa mais a sua irmã Thereza um | circumyallação d'esta cidu le (lanço de Cam- 
oratorio com os seus pertences o duas teias | paohã á Aressv) Essos contratos foram oa 
de linho. : seguintes: 

- Determina que do predio o moveis que Com o sar. Manoel Vieira Moutinho e 
deixa a sua sobrinha Elvira,. seja adminis: | sua coposa D. Rosa Peroira de Castro, tar- 
trador o tio da legataria, Zacharias, sendo | renos lavradios no lugar de Noêda, 127 me. 
o rendimento destinado á educação da mes- | tros quadrados, por 95800 réis; DEL, por 
ma. Logo que a legataria attinja a maiori- | 125000; 336, por 178000; 48, por 38800; e 
dade, ser Ibe-ha entregue o legado, . |250, por 13500; com o sor. José Fornaudos 

Deixa s sua sobrinha Joaquina Radri- | e sua esposa D. Clomentiaa do Castro Pa- 
gues Pitta, quo reside em Lisboa, uma mo- | reira, terreno lavradio no lugar do Campo 
rada do casas sobradadas com quintal e |4:097 metros quadrados, por 2508000; o 
agua, situada no monte da Arrabida. com o sor. Manoel Martinho da Motta o Bua 

. Deixa a seus scbrinhos Augusto, Anto- | esposa D. Maria das Noves, terrenos no lu- 
nio, João, Adelaido e Maria, filhos de sus | gar do Campo, 530 metros quadrados, por 
irmã Maria, 503000 a cada um; e aos filhos | 925800, e 170, por 275200. pi 
de seu fallecido irmão Antonio, de nomes Reparação de estradas. —Vio 
Emilis, Antonio o Arnaldo, igual quantia a | entrar em reparação, como de ha muito fô- 
cada um; a Antonio Pereira, serviçal da fa-| ra reclamado pelo digao director das obras 
brica de que o finado era socio, 1095000; a | publicas, diversas estradas do distcicto do 


Elisa da Silva, empregada na mesma fubri- 


v. exc.4 —Socretaria do Estado dos negocios | 8, 505000; a Francisco, filho d'esta lega- 


Porto, sendo n'essea trabalbos empregados 
operarios que nas respectivas iadustriaa 


da guerra, em 12 de muio de 1891. Illme o tarin, 1008000; a Manoel e Alborto, irmãos | não encontrem preacatemento collocação. 


exc.2º gor, presidente da meza da assem- 
bleia geral do Ceotro Commercial do Porto, 
—O chefe de repartição, Julio de Abreu e 
Souza » 

—Hontem reuaiu a digoa direcção do 
Centro Commercial, sob a presidencia do 
gnr. Ezequiel Vioira de Castro. 

Eatre outras resoluções, approvou a se- 
guinte moção, bem cabida nas actages cir- 
cumstancias: 

«A direcção do Contro Commercial do 
Porto congratula-se por vêr que a confian- 
qa publica se vai restabelecendo e que a 
opinião geral reconhece que os motivos da 
crise comercial que nos affucta, se téom 
algums gravidade, originára-so tambem em 
factos de caracter tranaitorio que a energia 
e o bom senso de todos sabará conjurar. 

«à dirosção E licita-su por vêr que a 
classe commercial do Porto, prozando, como 
sempre, o seu bom nome, continúa honrando 
os seus compromissos sem se aproveitar da 
moratoria prudentemente concedida pelo 
governo, e faz votos por que os estabeleci- 
mentos bancarios e o commercio se auzi- 
liem reciprocamente a vencer as difficulda- 
des do momento.» 

Banco Lusitano,-—Devo reunir na 
proxima segunda-foira a assembleia geral 
do Banco Lusitano, a fim de tomar conha- 
cimento das providencias extraordinarias ul- 
timamente tomadas, 

+ Alfandega do Porto. —O dire. 
ctor do despacho do circulo aduaaeiro do 
norte, sor. Francisco de Castro Gomes Mon- 
teiro, expediu hontem a seguinte ordem de 
serviço: 

«Para evitar queixas do commercio, 08 
gors. vorifisadores, em acto contínuo À assi- 
guatura do ponto, o qual, nos termos regu- 
lamentareg, continuará wu encorrar-so ás 9 
horas o meia, dirigir-so-hão ás suas respe- 
ctivas mezas a fim de darem principio ao 


d'aquelle, 253000 a cada um; o a sua afi- 
lhada Carolina, 505000. 

Quer que se distribuam 100 réis a cada 
um de 200 pobres da freguezia de Lordello 
do Ouro. 

Deixa 4005000 para o seu testamentei- 
ro mandar construir um jazigo no cemitorio 
privativo da Ordem da Trindade, desejan- 
do, porém, que o mesmo teatamenteiro man- 
de construir um jazigo para ella e para a 
familia, porque, n'esse caso, fará O um ja- 
zigo, onde ello, testador, tambem reponsará, 
contribuindo com os referidos 4003000, 

Deixa a sua criada Meris Elisa da Sil- 
va, toda a roupa e moveis que existirem em 
sua casa, com excepção do que deixa a ou- 
tros legatarios, e exceptuando tambem to- 
doa os utensilias do azeite, que serão veadi- 
dos, revertendo o producto da venda para a 
massa da horauça. a RI 

Quer que o seu testamonteiro dê case 
para n'ella viver Emilia Castella, obrigação 
esta que tambem foi imposta ao testador 
quando comprou a casa n.º 50 da travessa 
do Gaz. 

Deixa á Ordem do Carmo 3:5008000, 
com obrigação de receber no seu hospital, 
como particular, a sua criada Maria Elisa 
da Silva, tratando-a tanto quando doente 
como quando de saude. Esta quantia será pa- 
ga com o producto d1 venda da casa n.º 40 
e 42 da travessa do Graz, e com o do uma 
outra mais pequena, que tem o n.º 52,e que 
fica situada na mesma travessa. 

Deixa mais a seu cunhado Zácharias o 
seu melhor annel, o relogio de prata e cor- 
rente de ouro e um par de castiçaes da 
prata. 

Institue herdeiro do romancacente dá sua 
herança o referido seu cunhado, a quem 
tambem nomeia testamenteiro. 

—A sor* D. Rosa Julia Correia Guer- 
reiro, viuva, proprietaria, fallecida antas 
hontem, tambem deixou testamento datado 


serviço do verificação, so por acaso se lhes | go 96 de dezembro do anno findo e appro- 
apresentar algum despachanto a pretender | sado treg dias depols pelo tabellião sor. Ma- 
abrir os seus volumes. : noel Vieira da Silva e Sá. 

D'esta ordem se dará conhecimento á Declara a finada, n'esse documento, ger 
clasao dos despachantes para que os mes- | viuva do sor. Simão Augusto Guerreiro, não 


mos não possam explicar ao commercio, por 
modo menos honroso para a repartição que 
dirijo, o motivo porque começa, À3 vezes, 
tarde o expediente das verificações. 

Dirocção do despacho do circulo adua- 
neiro do norte, 14 da maio de 1891, — Fran. 
cisco de Castro Gomes Monteiro.» 


Lyceu Central. —O resultado dos 
exames effoctuados hontem no Lycou Cen- 
tral d'esta cidade foi o seguinte: 

1: meza—Approvados: Augusto Perei- 
ra Malheiro Dias, Augusto Queiroz Peixo- 
to, Avelino Correia de Amorim, Bernardo 
Gonçalves Logarinho da Rocha, Carlos 
Maria dos Santos, Custodio Correia Bu- 
cello, Custodio Joaquim Almeida Santos, 
Delfim Augusto Briitt o Delâm Martins 
Gonçalves. Adiado o de n.º 236. 

21 meza—Approvados: Eduardo Augua- 
to Rosado dos Reis, Eduardo de Jesus Vei- 
ga, Feinsedo Cardogo de Menezes, Fran- 
cisco José Soares, Henrique Cardoso Perei- 
ra da Silva Junior, Humberto da Costa 
Soares e Illydio Anselmo dos Santos. Adia- 
dos os do n.º* 267, 271 e 321, 

8» meza—Approvados: Jeronymo Pi- 


tendo hordeiros alguns legltimarios, poden- 
do, por isso, dispôr livremente dos seus ha- 
veres, 

Quer que o seu enterro seja feito com 
toda a simplisidade, sendo o caixão forrado 
de panoinho. O seu audaver será envolto no 
seu melhor vestido e quer que lhe envol- 
vam a cabeça com um véu, devendo o cai- 
xão ser conduzido por quatro pobres, dan- 
do-se a cada um a esmola de 500 ráia, 

Deixa a seis mulheres pobroa, 240 réis 
a cada uma, cam obrigação de aesistirem a 
uma missá por alma d'ella, testadora, no 
dia do seu passamento ou no seguinte. 

Deixa o usofructo da sua herança a 
suas irmãs D. Cbristina e D. Emilia, com 
a obrigação de darem 45800) annuses a 
sua irmã Adelaide Correia de Souza Reis, 
passaado essa quantia, por morto da lega- 
taria, para o seu sobrinho Albarto Correia, 
filho do seu fallecido irmão Antonio Cor- 
reis, ou ainda para a familia d'gate, 

As mesmas gua irmãs e legatarias se- 
rão obrigadas à comprar o terreno no ce- 
rmiterio de Agramonte, onde fôr sepultaão o 
seu cadaver, devendo ser colloceda na mes- 


nbeiro da Fonseca e João José de Sjuza. | ma sepultura a grade que possue no cemi- 
Adiados os de n.º! 346, 348, 351, 362, 363, | terio de Codofeita. Quer que sobre a sya 
866, 369 e 390. camps se colloque a uroa que encorra os 

4» meza—Approvados; Joaquim Mario | restos mortaes de seu marido, 
de Magalhães, Joaquim de Oliveira Cereja, Por morte dag referidas usofcuctuarias 
Josquim Rodrigues Gomes, Josquim Ro-|será q herança dividida em tres partog 
drigues do Oliveira o Sá e José de França |iguaes, sendo herdeira de duas seu gabrinho 
Castro e Moura. Adiados os de n.º 426, | Alberto Correia, Da ou:ra parto dispõe da 
428,/452, 461 0 485. seguinte fórma:; 

-*Hojo serão chamados a exames 08 Deiza 1:0005009), a Maria Luiza Cor- 
alumnos seguintes: veis, casada com aquelle seu sobrinho; a seu 

Efectivos os de n.º! 488, 500, 506, 507, | sobrinho Antonio Correia, 2005009, o, na 
578, 589, 596-A, G09, 610, 623, 632, 635, | falta d'este, aos filhos; a suag cinco sobri- 
(36, 061,667, 668, 674, 677, 694, 695,703. |nhas, filhas de sea izmão Antonio Correia, 
748, 763, 764, 815, 816, 823, 827, 903, 908 | de nomeg Mazia da Graça, Maria da As- 


A par de tão interagsantes e variadas 
questões, a ilustre direcção não descurou 
as obras do monumental edificio da Asso- 
ciação Commercial e a commissão de ohras 


e 928, 
Ultimo dia de exames, 


ceu até à hora da chamada para os exames. 

Clab dos Caçadorens.—A reaber- 
tura da eschola de tiro do Olah des Caçado. 
rea, que estava snogaciada para o proximo 
domingo, fcou adiada para o dia 21 do cor- 
rente. 

Irmandade do Terço.—O com- 
mandante da guarda municipal, sor, tenen- 
te-corongl Antonio Ferreira Sarmento, aca- 


vantes e generosos beneficios Gisponsados 
no hospital d'aquella irmandade a differen- 
tes praças da guarda municipal que n'el!z 
foram recolhidas e tratadas “a 
neiro do corrente anno, 


cade q1 de ja- 


sumpção, Maria Antonia, Belmira e Ma- 
falda, 505000 a cada uma. Esta legada sa- 


Qualquer recismação por omissão deve- |rá entrague às legatarios, juros o capital, 
rá ser apresentada na secretaria d'este Ly- | quando attingirem a maioridade. 


Deixa 4 sys afilhada Virginia, de S. 
Pegro da Cova, 55009. 

Lega mais a cada uma das zoferidas 
cinco sobrinhas, duas acções da Mina Plom- 
bifera de Adorigo; o a seu sobrinho Anto- 
nio, quatro dus referidas acções. 

Deixa o remanescente da herança à seu 
sobrinho Alberto Correia, 


Materia! de incendios na . 
ba de oficiar ao snr. Delfim de Lima, de- penta pa O digoo im yo 

dicado provedor da Irmandade do Terça e | circulo aduaneiro do norte, gor. conselheiro 

PERier E Anna DE, era poa o e no| Augusto Malheiro Dias, mandou hs, 
e todos qu officiaos e praças do pret 'aquel- | fazer entrega, uo pessoal marit. d Á io Ti i 

lo corpo, o seu reconhecimento pelos rele- | fandega d'esta cidade 4 DE. verga do se ny fragata Ca tião e gs pro 


cendios da mesm. alfandega. 


atem [objectos de onro.—No lu 


Exposição de numismatica. 
—Conforme so vô da carta do nosso solicito 
correspondente em Braga, realisaso âma- 
ohã, o'aquella cidade, a abertura da expo- 
sição de uma preciosa colleeção de mosdas 
antigas portuguszas e brazileiras, perten- 
conto no sor. Joaquim Gomes de Souza 
Braga, 

Hilumisação electriea.—Infor. 
mam-nos de que os moradores das ruas do 
Sá da Bandeira e do Passos Manoel pro- 
jostam illumiaar aquellas ruas a luz electri- 
ca. Uma commissão delegada dos reforidos 
moradores já pa sobrs aquelle 
assumpto, com a direeção da Com i 
da Luz Electrica, 4 Ea 

; Téem em vista melhorar a illuminação 
d'aquella rua, contribuindo para qua os im- 
portantes estabelecimentos que alli existem 
qoapao er é nuuto o realco de quo são di- 
gnos. - 

Concerto. —Na sexta-foira da proxi- 
ma semana realisa so no theatro de S. João 
nm concerto promovido pelo illustre pianis- 
ta e compositor o sor. Miguel Angelo, 

Esso concerto promette ser de um al- 
cance musical pouro vulgar ontre nós, pelas 
peças que o insigue pianista tenciona exe- 
cutar. 

O aor, Miguel Angelo propõe-se inter- 
protar alguos dos mais bellos trechos de 
musica classica, contando-se entre os com» 
positores escolhidos Chopin, Beethoven, 
Schumann, Rabinatein, etc. 

- Para os musicos e para os amadoros do 
piano, easa parto do concerto será, de cer- 
to, uma das mais interessantes, pela curio- 
sidade que naturalmente ha-da inspirar o 
conhecimento do modo como o sar. Miguel 
Angelo traduzsirá a musica d'aquelles 
maestros, 

E' sabido que o illustra compositor foi 
quem animou entre nós o gôsto pelos quar- 
totos: classicos, que elle organigou e dirigiu 
ba annos; e seria superíluo attestar a sua 
elevada competencia n'esta especialidade. 

De resto, o concerto offerecerá todos os 
demais attractivos essenciaes ao bom agra- 
do dos amadores de musica. 

Opportunamente publicaremos a pro- 
gramma que tem de ser exocutado, 

Providencias sanitarias.—A 
policia devo proceder hoje à desinfecção de 
um predio do campo dos Martyres da Pa- 
tria, onde se deu, ao que nos informam, um 
caso de molestia inficciosa. 

Iuspecção maritima. —O sub- 
chefa da secção maritima da alfandega 
d'esta cidade, sor. Frederico Guilherme de 
Azevedo e Cunha, principia hoje a inspec- 
cionar as embarcações e demais material 
flactyante da zona maritima do norte, 

. Qperarios tecelõos. —Uxa com- 
migaão de operarios tecelões, delegada da 
associação de classe dos raesmos operarios, 
procurou hontem o gommissario geral do 
policia, sor. dr, Moraes Carvalho, a quem 
pediu o gu auxilio para resolver uma ques- 
tão entre o gor. José Moreira Pimenta da 
Fonseca, proprietario de uma fabrica de te- 
cidos o 0a gous operarios. Ao que nos infor- 
mam, esto industrial resolvera fazer o aba- 
timento de 100 réis em peça aos operarios 
que trabalham por obra, e estes, vendo-se 
lesados nos seus interesses, resolveram recor- 
ros d sua associação de classe, a fim d'esta 
conseguir que o snr. Pimenta da Fonseca 
desistisse da qua resolução. 

O sor. dr. Moraes Carvalho prometteu & 
commissão empregar todos os seus esforços 
para que o sor. Pimeata da Fonseca & atten- 
desse, e, n'essa conformidado, teve hontem 
mesmo uma conferencia com esse industrial 
fazendo-lho o alludido pedido, : 

O sur, Pimenta da Fonseos declarou ao 
sor. commissario geral de polícia que fizera 
o abatimento so preço de mão de obra obri- 
gado pelas circumstaacias. Tinha grande 
empate do fazenda na sua fabrica, e via sa 
impossibilitado do poder competir, no preço 
da venda, com as fabricas de Guimarães, 
porque estas, tendo a mão de obra mais ba- 
rata, podiam vender igualmente muis barato 
os seua productos. No emtanto, como não 
queria de fórma slguma ir sggravar com 
a sua resolução as circumstancias da classa 
operaria, nem Jovantar difizuldades ás au- 
thoridades, desístia da referida resolução, 
mesmo com sacrificio pecuniario, e conti- 
nuaria à pagar aossseus querarios pel . 
tiga tabela, E NES 

à resolução q'este incidente 6, pois, al- 
tamente biarosa para o sor. Pimenta da 


administrador do | Fonss,..g, 


Subtrracção de dinheiro é 
r de Areo- 


rida Vallongueira, roubo que constou da 


Alegmento do corpo de poli- | quantia de 110500) e de um cordão, uma 
cia. —Foram hontem apurados mais dous | corrente, uns brincos e um annel de ouro, 
individuos para serem alistados como guar- | avaliados em 1085400, ou seja, no todo, 


das civis. 


2185400. 


o a 


Aproveitando-so da ausoncia da dons [mo Sacramento, e ousa julgar que ainda os | ató lá, porque é isso o mais logico e até o|tribuiu 296 


+ Mei pd Deo é E q a PO é E a E / da p 
eiros| y : Fê oe 
ds caga, o author da extorsão, um tal D. |merece: eão vsliosos os serviços que enta | mais conveniente para o bom andamento | taram. , ES a: po j ] o 
Domingos da Silva, entrou em casa da rou- | corporação e i reja lhes devo, o lonva atóo | dos negocios publicos. . y h a8 B, ' CAD jo. DV IR 
capit E : X t Q — nai 


EA 
bada e, fuzendo retirar, gob um pretexto | procedimento da actual, visto os receios de Mas se o leitor fizesas n mesma pergun- a Ee po LEE A E am Va z 
ors. Antonio Pinto À (o) j 1, RUA DE 8. 
q k is 


4 & DE 


qualquer, uma rapariga que alli so achava, que ge possuiu pela projectada obra, princi- | ta a vos certos individuos que, sem o pare: q A 


a Ela a” ; , - 
o que é serviçsl da snr.: Margarida Vallon- | pslmente o de que o edifício possa por ella | cerem, sabem ás vezes mais do que os quo | ta quo se lhe apresentem ató á quant NTO j ANTONIO, 2309 
gueira e cunhada do gatano, praticou o rou- | ger dampnificado, o qual, confesso, deixou o |so dizem molhor informados, e combinasae | 80:0008000, s já A . o 


6 Cs |miseario adjunto da police . m a. Ro 
o Lu AO pua eso fim, uma das ga- pe e rr ln apesar e cau- | uma RARO au com um facto isolado A Casa da Moeda spresaa a Da em E õ TOD JS OS DI AS a, 
: vetas de um movel, telias havidss, o bem desejava elle que a | ogcorrido acolá, presumiria que ha alguma | das moedas da prata de 100 e 200 réis. qui “A 
vo Domingos da Silva ainda não pôde ser | meza da confraria, pelas vias competostes | cousa, que alguma cousa houve, ou Ee al- Na Bolsa de Lisboa fizeram-se opera- | rior do Credit Lyonnais; grau de cavallei- CARAPINFADA. “a 
Ra". . - preso, lho mostrasse que esse receio era fundado, | guma cousa está para haver m'esto sentido. ções de titulos de divida externa a 46, e|ros do Aviz sos sora. Anoibal Pereira, ca- is d MM h d anhã , RR 
Pa 1» »! Julgamento. —Foi hontem julgado | porque-em tal caso cagaria irmediatamento Hontem fallvi-lhes do artigo do «Diario-| havendo ainda mais tomadores por esse pre- | pitão de cavallaria 7; Cluudio de Vascon- Depois as oras da manha ar = Vê ] 
= no tribunal criminal do 1.º distrito, em | alicença dada verbalmeuto em tempo e agora | Popular» a respeito do remedio para se de | ço, mas os possuidores não os vendiam por | cellos, capitão do cavallaria 9; Ezequiel de | .. E S 1 
ey prooceso cprreccional, A. da Silva o «Gar: | ratificada por escripto, Torá fundo pezar de | bellar a crise; como Reio | tom produzido | menos de 49,» -| Vasconcellos Massano, capitão de infanto- SORVET , = | 
“da raio», arguido do ter esggredido com um | que este seu proceder possa desagradar a al- | uma tal ou qual sensação em algumas clas- Ag «Novidades» dizem quo a Companhia | ria 19; o José Candido de Souza Araujo, Das 6 horas da tarde em diante >. A 2 
Eae + forro de ponta Julio Ferreira da. Rocha. O| guns dos membros da meza e sentirá devóras | 8es trabalhadoras, que se dizem estranhas | de Souro diminuirá os seua trabalhos, des- | official da administração militar. . . ; 2z: ] AS EE Vvy j R | 
So réu foi condemnado em 35 dias do prisão | que por isso possa porigar a reciproca conei- | aos partidos. Ao mesmo tompo, entro o com-| pedindo alguns operarios. A Companhia Tambem foram concedidas medalhas de TELE PHONE N é 375 - h “= (2606) Â ó 2 
“ À já scffrida e nos eôllos e custas do processo. | dorsção, respeito o ató amisado que nos de- | mercio 0,x industria ba uma grande ton-| Nacional Editora fará outro tanto, e outros | prata a varios maritimos de Ponta Delgada = DO DT [DT DDT ci 
E. Edna á pp a Bor. a os re e ua alia ade não dencia ara prepacar E ira em aa ir poi tambem sgora diminuem o: seu e de Villa Real do Santo Antonio, FABRICA DE CERVEJA PORTUENSE Poji.. - ad x 
bes nesto opte, sendo delegado o aar, dr. Pes- | suscederá, confiado na ilustração, rocta | vordo sor. Marisnno do Carvalho, por dos | fabrico, e — SRI E Pi "a 
ES , tana da Silva, defensor o sor, dr, Correia razão e espirito religioso de todos, certos | ciárarem os principaes d'aquolles dous ra- O «Corroio da Noute» dia que catas no-| Lisboa, E4, ás EO h. da noute ç e a , RR 
Do Figueiredo e escrivão o snr. Luiz Vieira, como devem estar de que sómente o mesmo4'mos da actividade do paiz, que este esta- | ticias não téem fundamento. (Do nosso correspondente) * e o A ço = a SS | 
e oo espirito religioso é que moveu o cabido“a | dista é o unico que na presento conjuncta- As seções da Companhin Resl dos Ca- Na sessão de hoje de primeira classo da Rua do Breyner Bh, : 31 j Ruy: w 1 Xº Ra - 
; a “ ROTICIARIO RELIGIOSO uti Do ud E jo e púio nara situação, De tudo e minhos de ig Portuguozes Ene bojo | academia Real das Ariel foi apresen y Sao o ria DO 
- sido m vista do exposto, o excmo hr. go-| culta que alguma consa sé tem machinado | cotadus em Pariz a 880. Hontem tinham gi- q kd E .s : E! REA . 
“a Sabbado 16 de maio—Jejum. Vigilia do vernador civil julgará o decidirá como fôr para abreviar a quéda do ministerio e pra- | do cotadus a 875,70. Ras Sá imp ao a : pp Res Êo ano allemã, gira de preta; re ca prlosnas; da fermentada, e fatrigadas o EE 
1 Pent t ivilegiada)  d | do justiça. y parar a elevação ao poder do sor, Merian- medico sor. dr, Bombarda, e apresentado um ingredientes nocivos é saude, como p lom ser onalyaadas. Rd 
» entecostes (privileginda), da qual Bo rega Po Colleei dofoita, 4 de | no. Consegairã» os obreiros de uma nova| Lisboa, 14, ás 41 h. da noute |!iVto do medico sor, dr. Manoel Vicente Al- Limonadas gazozas o de fructas. Rafrigerantes. Soda em pepinos e syphões, 
o com rito semi-duples, Misga propria, glorip, Porto e Collegiada de Ce ofoitas, 6 aitu fofo 6 oa aob WU idAaaáii dd ns d E o fredo da Costa para lhe servir á candidatu- 4 correspondencia ao proprietario da fabrica, Antonio EFrangisco de “Castro, praça F 
RS, com uma só oração, sem crédo, prefacio e o | maio de 1891, 5 : Marian, EO Re a to (Do nosso correspondente) ra de socio. Foram tambem presentes va- | de Carlos Alberto, 93. us) rs " elos] j 
A mais que é proprio; paramentos de côr O thesoureiro-mór, damento quanto o desejam? Não lhes a Na Bolsa, por iniciativa da Associação | rios trabalhos do snr. dr. Costa Simões, que Pedidos pelo telephone 344, d SNS 5 5 ns 
ksa brauca para o officio é vermelha para a Manoel Barbosa Leão. dizor. A verdade, porém, 6 que se trabalha | Commercial, foram. hoje trocadas notws a | tóem do ser submottidos á apreciação da Deposito em Famalicão—Romigio Varella dos Santos. ais 
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on Luusperenno—Na igreja da irmandade //  DEBPACIO para isso, O que, sa 09 boatos de crise, a que ai di a dusi rá ; 
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está no corredyr que dá para a sacristia —e | questão da redacção das bases, deve levar ção d'esto Banco, é aquolla essembleis RA 


% A e te, ressr um responso junto do painel que convocada extraordinariamente para o dia. 


ciações doe classe, E' presedido do um rela- | das em alguns contos de réis. 


respeitando os direitos de todas as entida- | ajuda seu tempo, de modo que antes do fim 


. . 
” representa-a alludida catastrophe e quoes- ertBo( ' » torio em que o governo diz cumprir » pro- O sapateiro Serafim Philadelphia foi ho- OJ É elo meio dia 18 do corrente, pelas 8. horas da nouta, no 
“sa E) tá aollgeado us praça da qua des jurídicas que funcoicnam dontro da igra- | do E não de PRA MP À doe: | mogga er” fox do elsrei de peretpiigo sas db iienianaddo ferido comi CEA CASES qu , P * | ed ficio do Banco, à fim de se lhe dar co- 
Es. A musica é de cepella Badoni, jo, sob todas ostas responsabilidades coneo- | GR do veda a Dou otra, Lg questões de trabalho, protegendo o, cosa-|  Falleceu o sor. dr. João de Oliveira Car- na casa das 6SCA,- |nhesimento das providencias extraordina- 
Re. Ep eram cacem | demus à licença pedida. do a transferir 08 trubalhos para Londres, | ninho nao fortalecendo-o, dando-lha meios | valho. ; at; d oi | vias ultimamente tomadas, SP 
“(Aa ? Ke ua AE Rd de Cedofvito, 4 de DRA cao dna com que, segundo | jopaes de se desenvolver o de profisustmeu- | mete das do Codeçal hn. 43 Lisboa, 9 de maio de 1891... a 
EA Ne -| meio de x h E , . . q = . « paro ai a 
e: 4 COMMUNICADOS O thesoureiro-mór, f —0 dia de il fra pd iai Dal dave Rn da industria, com a aj sem tá feio DE É Tan: a 4 5, continuará aar-| os | pRssend Ars gi He po 
jà . co era Manoel Barbosa Leão. em com respeito á situação bancaria. Os - aeb - ga dio ; par ar, E. o | É, ciel e aires iii o 
AN Explicações E O conego, Bancos funccionaram quasi todos sem se paenaia devvaças ocnaiatiçãão, dns 0) | 5 so hoje para Bordeus, com destino rematacão respeitan- COMPANHIA CARRIS - 
Ho io p ç ; ) (218) Jeremias Antonio Pinheiro, | aproveitarem da moratoria, facilitaram-se Piza Caro Md t ta- | RO Ria de Janeiro, o sar. visconde de Ouro SR Aee bt * 
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” price cmd de maltcontos)— PARE COMMERCIAL |iecuco” “sto do mo Eundneno o ati sobra à assis do maio Ji aos ia cs rs oro Maria Gertrudes Go-| EXPLORAÇÃO 0 
RD sa igreju colegial e paroobial, e n'esse sen- —— A alta dos fundos auimou tambem os es-| 4/1 e situação do respectivo pes-| 4 (4 ————— mes Villela entrando Serviço especial para a roma-. 2 
Y% EMA tido, pelo seu acreditado jornal, dérum pu Cotações camblaes piritos. Houve quem quizesse vunder a 49, » Secret pd ps dá Ee maio is casdi- | 9. Julião da Berra, 14 de maio, e . . 3 ; ; “| ria do Senhor de. Mathosi-. 1 
o. ea (Agnaldo Laço 4 gap RS taxas cambines particulares regula- |º quem qaizesse comprar u 47. E" verdado des socines, á bygieneesegurauça nostra.| ds 9.6 36 m. da manhã sómente em praça 08| mhos, nos dias 17, 18049 de sd 
1 do a valiosa Opinião dos signaterios, é SUAS | ram hontem: Sobre Londres, chique, 52 a | 94º vão se realisaram transacções impor- albino oirtdado 20 A obrigação do fame. | (Do nosso correspondia ais o | ps ; (> : fo maio: tele cuoiso aa rc -- 
bo, =+ na a a A Ai al dias, 53 a 64. S.bre H vob RIRos RD cinderela cionarem como -norporações consultivass|- | Chogarâm os paquatos úllemt> «Páta: objectos de OUrO O| ORRIDAS ae 15 em 15 minutos da ” 
q OB GS pur | 225. Sob id, eh » E E : | Chegar ] &) ata- || foot ; oo DO a RP é (A DR a read e 
“ bem avaliar e julgar o sesumpto, Cêmos Ega RE Ig SR a contraposição so dos que andam trabalhan- duna RO pa a a depor gosisy 8 inglez «Minguenses, viados do prata entre os quaes Pops Pçs D. per pare | MR 
tambem poblicidudo sos dous unicos dova-) | ag letras sobre Londres compradas | 20 Bo inglorio labor de collocar o nogso cro- Ds Prá ala disto: 4 go pe Lo 4 rd A a AREA aa É cor ide ea My Peito e “ désd dra 6h talo pa elo ad a, £ 02 
“x EN mentos que sabirsm de nossas mãos. - bontem, regalaram a 53 3/ (banesrio) q | dito nas mais precarias ossillações. pe Eq; mê ny cueca dra epa. Peso Ger Ne dn e: existem alguns de re- p sd a Pera E de de noi QUE : à) 
Merece nos o máior respeito O nosso | 90 di RE fi çã — Predusiu exesilente effsito no publico pues seca Bolsa ds Lisbos e DDS ni À nb dE parentes o a O 
] templo pela “fia” Antiguidade, “regozijamo: E TR As letras da praça regularsm a aºróprestulação Sud o Centro :Commesejal mente dos interesses profissionses e maa- | . 1500! À hecido valor sti | De Mathosinhos, rua do Godinho, para o | 
a A 4 . 14 o 4 ru A d - % dies N : pr: Rode | 
E. noob mid ea tu VA dos de 8 21 a ea cida leiga a ela, o qu E po. lodo o alias É polo, nódoa sen elo o mm ta como - | CONHECIÃO Ro pare vi PR 
Ê existencia, € veneramos, como os quo mais ALAN PG — |biicada no «Disrio do Goveras» de hontem, : a ada * NVenderam-so hoje na Bolgs: — Toscri- E, . a siena «AS SRS RR x 
j veneram, 08 caraeteristicos que u'ello ba a age mms e FSM! s Alguns jórnees toroaram conhecido cesso do- Asas ap Ear lord sções interuas, do 3 p. e, aosentamonto, mativo, bem como k XI | E id per depois do pioneer E a 
pe que efirmam essa existencia. o a apquiis “| cumento reproduzindo.o e fazendo-lbe jus- d fo: má LeciaLÁSR o iErerAN p 4 oa :51:0098000), à 49,65; inscripções extarngs lhantes coraes e al- ficio, buverá diversos comboyos tg ndo : Ç 
or: E" certo, porém, que elle está muito lon- Rendimento da gifandega do. x tos commentsrion do louvor. Re 4 des d OE AO E OEM OVO O DO do 3 p. o, (9:000 libras). a 43,00, 5 obri- , ) Cermo. Ep o Uosk sa E rss * k Ro 
E go de sero One tora primitivamente, pelus| | 1a 13 de maio: “215:1245346 | mem PICIVENA PEN pROBAÃO: - - a, | gnções do empréstimo de 1888, de 4'p. ca m rolas , | O preço das passagens entre a Boavista, Sai 
? o Idem em 14: ' «Nio se estabeleco n'sate projocto de 195000; 30 ditas dodito, aesectamento, do gu as pe . esquina da Carvalhosa a Mathosinhos, é de | be 
Geral........,- 19:9795682 TELEGRAPEIS dacroto disposição slzuma com resceito ds 41h p R a 66500); 1 da divida Eles 4 80 réio. RR Rc o ay 
Tabaco........ 74672 EE s reuniões ou ebogpataoa em quo hajam de bespanhola, dado. (10:000 libras), a Porto, 15 “de Mã1O| Nostresdiasncima fica suspengo o ser: pe Eri ,, 
Forro ? & E tomar parto os socios de varios associações | pe (in. ans A : do o da circulnção, dos theatros e 58 visgem 4 
SN qi rn Ram 920:5845344 ko Commercio do Part de classe ou os respectivos delegados; es: 68,0; 4 obrigaçõãa das Gompigbiaao 8 1891. a ] ops gra Oo onhã, Foz o Matho- fixa A 
:0845 jà dxa Urodito Predial, da 4 1/, p. e, a 845000. e! mad b.6 . ( Pp Pp 1 Foz : Á 
EA bes o im seg reuniões ou congressos ficam eujoitos ás ” O solicitador, sinbos. , cregiama Mal =... q 
235:7084690] O convenio anglo-portuguez | disposições gernea que regem o osercicio do (2599) É 


direito da reunião,»  Telegrammas extrangoiros (2596) Antonio José Pereira Osorio. Porto, 14 de meio do 1891. 


Algumas dus principaes disposições do Ainda os enviados do Gun- ú E AREA AVISO AO. 
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Vantagens do que gozam as associações 
m | horte, em Idd 


de claggu; 
| Telegramma da loteria. do. hontem, |Poris, em 14 
] a NÃ de mui “E q) RA Ep 


= 5— os Londres, 12 do maio 
(Da Agencia Havas) 

O «Times» publica boje um srtigo espe- 
cisl, dizendo que o governo portugues re- 
cebeu as ultimes propostas de lord Bulis- em a 
bury, e que virtualmeute concordou com nho de Iaglaterra os dous emissarios do 
ellas. 

O novo tratado é fundado Do principio 
da concessões reciprosea, . 

“Uma grende concassão de 80.000) Kilo. 
metros quadrados so norte do Zambeze 


Bespachos dy exportação 

Babia —-N» vapor Gomes 4.º, Antosio da 
Costa Guimarã.s Pilho & C,, 1 caixa com 
linha; Jesé Bento Pereira, 1 dita com 
pelles. —No vapor Berlim, Sousas & 0%, 35 
eanausjras com alhos. 
— Londis—No apos Gomes 40, José 
Rosas, um cofro dy ferro, — No vapor 
ing 6 y oÉ Corá, D. M. Foucrhecri Ju- 
Cova volues do brghgem é L cai | compensa a perda do uma parte do plunsl- 
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sá UT 


7 : [PA PEA E 

frog NIADICA, coitado ei ass doa, So ah EEE Ep Di ro “Em additamento & 
45 t PRA A atrito Déia do TALE DA Moi obra ros d dama o an a DOS | egão m* 65. da 80 abril 
au do Rao para norcésta até encontrar o rio | d ) É Pig SA Y | primento o qu 
Mia E UR ela. Arougou, e segue esto ató uo Zambeze, fi. EI RES nn | d ino 


Eds pias io rs — |eando Portogil com tod 
- rendimentos & sombra do collegi ol,| Ger dos para [do Zímbeao sté so Zam 
pela cum neis e condjuvação na admi-| bride portuguenés <- |. Aosul do, 25h 
Divtração « « | menos a link 


argom, norte la 


mo tm de 
nacional se. 
na a um dos dif- 
E e ToNpibtoriá 2/9) * D E E j 2. , apo PAR ga o 2X se dy, É Toa 
º Inspectoria. PA ” [Rb estas amostras serão postos rota- 
es “ |los, por meio d lo qs quaes erio sesi- , 
; Elo) ep Bi ae a! RR Má A, 
over ad] REA A a verificador e des- 
dei, al puetan e, que intervierem no respectivo bi- 
+. | Ibete de despacho, é nos mesmos té fará ro- 
200) | ferene a ao numero di bilhe 
"| tramsrea do násio, 6 nom 
“3º As amostras sesias 1 
od 
das 


B, vero 
) pódem faz yr par o 
fa o A a A au asd ge 
E A O subditos portuguezes no gôso dos di lado ; de 
estava o ou elozi o pensur,pa | gm cia Es reitos civio, o Se 2 
CENA "08 qem 2 Es 
— Ta ee exaltar pe y po y k 


quem tambem tem 


os ad 
Ro DR 
Ortuguezes......cesavao 875,70] Porto, desde a Fonte da Moura até 4 costa Os pedidos da provincia | satisfazem-se || Ryo 
cd etc, MObrigathes do caminho de 4 tdo dog 14 liar ig ale pe ta Eae io enstello do [PU sT> 2E Fsnno pe Lenss. tão eflizaz como | com a maior regularidade o promptidão, ceido 
Co e O thesoureiromór, ferro através da Africa.... Nominal (Da Agencia Favas) | Queijo, na extensão de 2:36L 39. * |admiravel na anemia, chlorosz, empobreci- | vindo acompanhados da gua unportancis É 
CD Manoel Barbosa Leão. | Tabacos de Portugul........ 265 Na comara dus communs, «ir James :A requerimento Ena mara municipal mento do sangue, dôres de estomago, ete. em ordens á vista, vales do correio ou no- os 
Porto e Cedofoita, 15 de msio do 1891. | Brazileiro, 4 1/ p. c. (1888).. ' 72.50 aa gta quo QuEis Portugel cl jog Arcos de Valle de Vez, foi declarada A NEM (161) | tas de Banco, e dirigidos ao gerente d'csta 
AA ES 2h dog, dy bnpedo DIS 56 Farcool o Os o cos ousa 17,80 pa ta la ias SEO TM dO da do utilidade publica e urgente a expropria- cu úlial, q Vamp iq 
O e SE adminisirador, LONDRES, 13 do meio. “| ção de varies propriedades para a constru-, 4 Tg “na 
Per catar E ra ra do | É P. e hespauho!, externo... 69 la Operações na Bolsa cção do primeiro lsnço da estrada muoici- |: ? Y Antonio Ignacio 1 da Ç Fonseca t 
corrente mez, tive  bonra de receber o ofi Portuguez, externo... .....e. 403), madridiá aee jo pal de 2.º classe, de Tavora a Miranda. . FEIRA DES. BENTO, 33, 34 035 ade 
cio de v, oz, datado de 28 do abril, tra- | Brazileira 4 1/a p. c. '1888).. 73,00 PRE E ia af = Q rev, Franciaço de Souza Menezes, pa- : ; E ICE td e | DADA, Cita 
sendo inóluno um requerimento que o pre- | Brazileiro, 4 p. e. (1889)... 663%) da tarde rocho collsdo na igreja de Santa Maricha Numero do telephone, 134 5º No pesto do despacho ondo so fis 
e ailontá dk EaBtiáeia dh Santiséimo Sacra- | Cambio sobre Portagal..... Neminsi| (Teleg. part. ao «Commercio do Porto») | de Pensseaes, diocese da Braga, foi apre. | E DE uai E im po O GERENTE, | conferencis por enbida d os volames conte 
O nto drtato Ercbúuciá dirigia ao oxoxs | Obrigações do caminho do [ia ep pascorndo o mia, Conganro | dotado na de Santa Eulalia do Buivos no) 7/0 AD ANO ma (61) . JOSE MARIA DURÃO. | do vinho engarsafado, e sempre que os era | 
ç nr. governa or civil para o fu de eu di g ag da Africa..... 0 19), “o EO Da A “pumero | conselho de Ponto da Barca, da mesma dio-| | Ff. , À e mão: ê E — | portadores declsrem que es garrafas “ão Es 
AR) do" mB cfferegésso sob EA uusulidado turco. ...... ., É 13), | de papeis de credito, vindos de Pariz. cege. : a + Y Eau ge epa pas cor edi Sm estrangeiras e que pretendem « restituição 4 
a” corr fo: DIAGIRAPÉ RO Ho CUbIdE, aa tod: + ago 14 de maio. Any; ç On bolnaças psfetlara enaea Pápeis na | poqanradol Apracantago He igreja pa- É id particular os ER Er evençaão dos dies das mesinno, “serão “abortos 5º 
aclbar aloúna devotos | Portugõer, s. e... cerrado 2 | importancia de 40 milhões da pesttss, mas | rochinl de Santa Eulslia da. 64, diocese | é a ATA : Er eras soros mó 2. por cento do numero do volumes exporta- ] | 
ks RR ds Hebpanhol.....csvescentos o 6914 | diziam quo isso não provossria o desequili- | da Guarda, o rov, Luiz Pinto da Bocha. a MPRESTAM-SE numa ou mais kypo- linda di al Sae Hds fim ailés 'obhferivê as si por fa od a 
zo abrir um altey no psredo dy igreja, onde |. AMSTERDAM, 13 do maio, brio economico. Monifestaram-s» tendencias | Foi provido n5 thezonraria de igreja do | fe nie ri po pai! no 20, vo dos Stoa Castro avdduta em Uberaba | tidus nos mesmos com « amostra legalizada: te " 
colocassem 4 imugem d'Ells, que bá tres Portuguez, externo. .......« 393/ [para a ba'xa em diferentes papeis, | 8. Pedro de Pslmells, dioces» de Lisboa, o | andar. (2527) (Estados. Unidos do Peter presine por este | pelo secrotario dos conferencias. Esta amos 
annos estão Blli festej indo com zêlo, caplen. | & P. Gy liegpenhol. ......... 651/,] | Do rey. Alberto Carlus Cotrim de Miraada, | (MISS meio para que ninguem faça contratos com | trê será apresentada pelo exportadoras : 
ar é multa devoção, à tanto que uia ED tr Mr or | Rnpadada noutta, » RT A SE] FALLECEU oa Antonio Da apar pt poe emo. | empregado vonferente, a de a, a 
o tividudo tem sido u mais concorrida de fieis |  férro através da Africa... 69,00 Crarewitoh Lisboa, 14. As 6 hn. o Gm. | di iii dia iia, feto - |eadorno lu ar de Aldeis, “frêgucuis do, 8.| 6.º Quando a exportação seja do menos * ] 
d po quantas alli go Êszem. O cabido, como BRUX LLAS, 15 de maio. Londres, 14 de sasio á 1 b. da tmedo Alexandre Aucusto Boreira Freire | “cedro da Cova,esobre os bena de que este | de vinto volumes, será sempro aberto um, * 
; gorporsção eselesiastica, à priori não póle Obrigações E Rea de .  € 13 mw da tardes (Do mosso correspondente) |. S abaixo feras dos) viuva. irmãos, | indevidamente se spossna eque pertencem | . To Sendo as garrnfsa exportados com 
nem deve recnsar os cff:recimontos relígio-| ferro através da Africa... od (Teleg. part, ao «Commercio do Portos) Regreossca de Peris o enr. cóndo de Õ H bbaixo aamgnados, viva, irmãos, | 4 herança do seu irmão Theodoro dos San- | Vinho .iguaca À amostra apresentada, sesim | 
Des; 208 do quacsquer fiois, sem faltar aos seus p MARRED, 13 de + O csar da Russia mandou sgradecer PEC. dy espa tag, cunbada, gi ã gps liga tos Custro, de quem: 6juniso. herdeiro seu |O declarará no respestivo bilhete o em- j 
doveres, c 4 posteriart procuroa ponderar e | Eulidos Meepaahoês, ASA com cffusão so principe Jorge o ter entvo n Foi novamente julgado no 2.º conselho e teta o to E E a Ce tira filho, devidamente perfilhado, o referido een | pregado que fizer n fr dorenstenagrando- 
ceuutelar a fórms do satisfazer go pedido Ditê e AA bg good TAS | vida no principe herdeiro, seu filho, do guerra O processo dos musicos do: caça. rá lu acbote és Av ISA rito dá do constituinte, que vai tentar o competente | 80 809 dizeres que sc lêcem nos rotulos da Ml 
sem qu d'ubi ad iesso damio à segurança pal im, AGR am 6925). Na Kussia a poticis do uttentado não | dorca 2, por insabordiasção commettida em | S sto E pd se a processo jadicisl para huver & herança do patêridu amostra, AL e, CNA 
pi * do templo, em & sas histórica erebitostn. NEW YORKE 19 2; RETA “| causou grando impressão, Cintre, quando fezism perto da ua desta-| page desculpa de cumprimentos, * preferido soa pai. Cuja preseução se fuz 8º Os direitos das garrafas que se im- 24 
Ê ra, nom mesmo &0 espaço quo o Bltar venha || nto PR Aa — em cnmento e ú bora da distribuição do rau-) Porto, 15 de niaio de LE9L O para que de fataro co não, slleguem jguo- | portarem d'esta duta era diante, EÓ serão Y 
ã tomar 4 igreja. Exigiu quo dous mestres de | Osmbio sobra Londrés (60 Visita do imperador da Alle- | cho. Os réus baviam resorrido para: o Prio| 3 Tt ÀS de maio de 1891. rencivo, eua restituídos quando a reexuortação techa sa- ? 
bd a, rá vi eedoto clls go 8| dinb).......... em A ne 4,54 ) r ; Guilhermiva Leal de Amorim Freire Port io da 1891 | tivfoito go  determiasdo n'esta crdem., da na 
obrag vicosem deslurar p RIO D NEIR d e manha á Inglaterra bunal Saperisr do Guerra e Marinhas, quo João Moreira F orto, 12 de meio da - j : ç eg nho Ae? 
o odia causar dao O mona- O DE JANEIRO, 12 de maio. p. o:proceiso por varina irro- | o uo Moreira Freire | 2590 Albino Pereira Machado, Direcção do desancho do cireulo adugs 
e > abertara lbs p do pedrá a fazer dava q | Cambio bancerio cobre Lon- Londúres, VA do mato, ás 3 mn. | mandou suvulisro proceso p : | Joaquim Moreira Freire (ausente) EOIO) Ee ailbin eenrina a achada! neiro do norte, em 13 da maio de 189L,, «1. 
, mento, 0 so 0 Brco do pedra a É br dee RES nie alrirais, 169/ es sm. da tarde gularidados, e fim de ver jnlgado ceguads | Giro mina Marques Freire NTE E (2594). * csR. dm Caltrao Montar ds $ 
gatantis procioa paru Q seguiacça delle no) É À rel , C jo do Porto ver, O que se reslmon na terça o quarta: 4, mis Moreira Hreiro , ota 4 
Le futuro. Foi-lho seseglirado que em smbos TOR E Saad Cr: fot GP AUOBNRETOM de d ULNR) feira nitimas, aosbsudo a cesso maito do-| os q im Moreira Frei f p S Ê alla Co qm re VD stc Pu 
E, os casog 4 obra eim Pa Cardio a PARTE MaAnitima de pg ho da bg read pois da meia noute. Forum cera age rali edi Frlico idinbe id IANOS api ABURE o 
. a da parede do templ:, Esigiu que a 71 E “ral d cos do 2* al ustro de 3º. e “TPuli, à : E va ind bia doar pç apt pç reed Digo TS ] 
anda os foita entra “d:UD áreço, ot . há chegar nesta copital no dia TO de julho. sum pa seda foto 6 pd prisão cada | Ata Julia Moreira Freire nes 0 LEÇA DA PALMEIRA. J DELBRUE, sfiundor e constractor., Rd 
ico indicativos bistoricos que existem |. Voletim do telegrapha da Associação —— —eTo— Ep nega ma ca VR TS Domingos de Souza Moreira Eveire (abba- a Medalha de prata na expocição da Pas — cia 
dent da igreja, sem que clica fossem pre Commearoial do Porto Demissão do gabinete classe o um do 8º, na conformidade do |. frota “dem mLd A (2598) d STE «stabelecimento, sendo o mais gu- | riz. Campo da Regeneração, 23, (2800) | 
judicados, para quo se não perdessem e-tes Em 14 de maio Lisboa, ice maio.Gs Sa. e EB |accordão do Tebugel Superior. Estos. dous BEÇU 49 pessoas minbas relações figo e bem localisado, tem quartos dis- “Passeio DOr mar : 7” - festa : 
Religólas bitonidho do fonlio Core O qi axmavas ida inca ultimos são ds cagadores À, mas estavam | 1 espacial obuequio, do nasistirom hoj, | Doniveis para familias quo tencionaremhos-) PaSSBiO pOr-mar d festa 
bido. E, foslmente, exigiu qua a face : mal: o nosso correspondente addidos « caçadores 2, Es cod -V15, na igreja do Suuto Ildefonso, sos olh- | PSSAE- 8 1 j L ATIRADO" fam SA eai 
o altar não viesse (6: da Tinha exterior | , FIGUEIRA Eds a b: Elas im Parçoe certo ter o governo pedido & sua Aos Arlo, noposs. em conta o tempo. de | cios Apt dea por Ns do poi uvico Ale- | tambem, pela festa do Senhor do Mathosi. , de Mathosinhos. E pe | 
- dog dous arcos, para não tomar capaço que Eriúcipã da Beira, 99 tontladas, mestre Sal- demissão, sendo chamado so psço o eueur- prisão proventive, e, por isso, serão soltcs | xandre Augusto Moreira Freire, fullce:do ubos, o repeitavel publico encontrará todas . á 3 bias Dé 
Ai aiunisão 5 gorno da igreja, Já em ai po- tão, pedra da cal a Manorl Soares Rodri- regado de formar noso gabiveto com clo:| em breve, sendo passades u outros corpos.e | hontem. 8 re, “| es commodidades, sendo servido com prom- Õ VAPOR et fará Md ei pinho 
uno. Depois d'cotas procauções, e forta- | BIB. : 04 mentos-dos partidos progroseists o regeus: | outra divisão. > e tp pi Porto, 1 de maio de 1891 - | ptidão e esmero, e bem astim por preços » gulrres de doeu cm duas horse da 
Pe TÃO: o prosedanto de ter feito igual | - LISBOA 6 dias —Hinto Acaso, 104 to- rador o gar. condo da 9, Jauusrio. Melhorcu o mejor Serpa Pinto (2605). José Augusto Correia Gui des | Convidativos. |, 12592 beira a Matbosinhos, com pasaspeiros no 
dicas con(éReia do Saptissimo Sacra | Deludns, mestro Labrincha, garrafas a Mar- | np a quo o sor. Mariacno de Corvalho ess =» is E est RD ni A nc tino domiggo, Aogónda 6 (eLGRaaa DER à » 
Pi em 1853, sem que d'shi viesse da. grite a alan Mogono. 99 to. | fôra ui licitado para a pasta da mariuba, o Lisboa, Id. és 8 fixo 26 ms Intl MISS Persevejicida. Faraa primeira aa sahirá da Ribeira, E Setor 4 
mno, o cabido catendeu dever gatisfuzor co Pd do) Ai sur, conde do Macedo para q dog estrsn- il mete diã rR e í A. ! = ás 9 horas da manhã. PEREN  são é» 
did Nas nelados, meatro Oliveira, cal a Marcelino geiros eo sur, Moraes Carvalho para 8 da . an moute, os ai pe cd? jo ERRLUÇÃO do aroma sgradavel, destrue Preço de cala passagem “80 réis. Eq: 
e O cubido eproveitou a occusião de Ga- | & Mattos Irmãos. fozende, (Do nosso correspondente) USTODIO Jos8 Pereira Brogi e eua cs tócos dos persevejos nas juntes e pa Cn cap 4 dos: B Se Ê E 
tisfozer vng di antigos desejos, os de mui- o O presidento do conselho accumulará q Veio para q Sociedado da Cruz Verme- femilia mandam resar gmonhã, 15 do | fendas da msdeira o das camas; frasco 210 lh dg: E mi pinga a: 
tou Geis o até da algumas mezas do Santia- VILLA PONA DE PORTIMÃO —Ca- | pasta da guerra. iba uma bandoira da sobulsneia da expe- | corrente; Runas algas meia da manha, róis, garrafa de litro 15000. ogiros n, e To. (2540) E 
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gabido godon prudentemente e com a muzi- 
ma boa fé; à procurou so meemo tempo fur- 
talocer o zêlo religivgo e a devoção pr uma 
imsgem venerada em todo o orba catholico 


FALTA Et 


PE PISO SAO 


mentius, no porto de Lixões, tres biates e As bases do novo trstad » anglo-Juss de. | mento fzcram variss manobras ues'terras 


GOA A Dita vem tor sido sesignadas hojs em Londres, 


“a R REI DA NOUTE A situação da praça 


Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, 77. 


do Desembargador. , M Y A . 12603) 
; 8. mM. rp doclaren so presidente ho- x IS BA. “A 
dorario da Assosisção do Musica Onze de o abaixo ntdignádos dão parte á'todos Vassouras para tapete 


Espera-se pelo vapor «Dowisig 
4 «5. SCORE & Co ha RE 
67, Rua do Infante D, Henrique — Rd 


u > 


nesigr - Telephone n.º 4 (9519 
e primitivamento - sómente em Portogo], : ds Lisboa Março. ' E ) OB seus parentes € pessoas do suss re- he h de receber À Cabral Barzes = E ; CISe td facial 
do se então que case dia fosse decla- Foram concedidas os seguintes mercês | luções que a miseu do 7.º dia pela álma é da TA. E ? ra. 
ra nntado, CEO ni hoja 0.6, não Lisboa, 1ã de maio Lisboa, ri + medos o I0h.e hónorificus sos cavalhoiros sbaixo meucio- RA itos descanso de sua sempre chorsda es- BOMJARDIM, 852,1º (2604) e Prenos há Ser â do Pila 
menos festejedo do que então. Nºesto ponto | (Corresp. part. do «Commercio do Portos) > “e uados: Ab hão, Soo é posa, mãe, irmã e cuabada D. Gracinda Ro.| ——— — DD ENDEM-SE a EUR metro qua- 
o cubilo jalgou até acompaohar ce senti- Se 0 leitor cetiverso em Lisboa o fossas m (Do nosso correspondente) Titulo do vissondo de Sapucaby ao sor. | ga do Castro, deve ter lugar no sabbudo, 16 G ARNE SE OOA ; drado, com opa a (es Eus ioro Ra A 
mentes da confraria, visto ter ella conssn- | qualquer centro político, 4 Havaneza ou nos O «Dia» dá as seguintes notícias: Luiz Matheos Maylesky. capitalista brazi- do corrente, pelas 10 horas da menhã, na |. É tratar, na praça da Batalha p.º 88º (2078) por 4. 
tido que alguns d'vetes duvot's collocarsem | pontos de reuniã) ondo se fulla de politica, «A situação melhorou, e o panico vai | leiro; do barão no sor. Jacques: René La- igreja da Ordom Terceira do Carmo, INGUAS, farinha do Seruy, pimento) 7 7 A 9 “A PISA eua ae 
provisoriamente na capella do Sacramento | e perguntasse so bavia alguma iúdicação de | desapparecendo, Nos estabelecimentos já se | paoge, cidadão frances; pgran-cruz da Con- |” Manoel Maria de Castro eu les Côcos, Cô:o de goiabada, ubacaxis e) ARM AZE ea o “lr 
um quadro com a imagem do Cureção do |crise ministerial immediata, todsa lhe res- [não nota a gusencia de trocos dos dias gn. | ccição a Minier Pachá, prão-mestro de ce- -" = Manel de Castro Pereirá “* ] - . 


iug fructas em cslda, chegadas do Brazil 
ponderiam qua venhuma indicação existiy; | teriores. à Nova O à Brasílio 7 


PE Nova, aa p 


de está sendo ven rada. < remonias da cósto da Turquia; commenda Maria Tsabel' de Castro Pereira “º|& Nova Confeitarin Brozileira ; UGA.s em Vil e a US RE + PER FRA 

Do RI rdipids, tez cempre cor-| que o ministerio devonda cshir nas córtea| No Monte-pio Geral continuaram alzuns | da Torra e Espada s Tigean Pachá, sub. Eduardo Pertira Fernandes 2/92 Rua de "Santo He fonso— 2146 prózimo no es RR e A É, 

respondido ás considere çõe 6 respeitos que'blogo depuis'de discutidas as bases do novo | depositautos do pequenas quantias a rotirar (seretario dos negocio estrimpeiros' do], Joanna Augusta Fernandes. (2602) Ç dy RM 953 pus. Para tretar, 5 arinheiros, “186. Gayat Po a Code: 

mercecu ás mézes da confraria ds Santissi- !convenio com o Inglaterra, so-gustentarúlos seus depositos. Pela manhã a polícia die! Egypto; commeads du Cunceição à Jossuê | pratas ps oa e sra | o (2584) Pod to En, il) ss ie] 
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* Silva Junior, morador na mesma rua, e nos 
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- torios desconhecidos do dito inventsriado, 


* Infoncia Desvalida, da mesma vills; po- 
| bres da freguezin de 9: Thisgo de Riba- 
à Ul;igreja e cechola da mesma Mepuenia 
- Irmandade do. Saotissimo Sacramento, 


TU]; Antonio da Silva Ferreira, residente no 
— Rio do Janeiro; Luiza Augusta Ferrei- 


e RL 


mão—Bainharia.' 


| - Durivesaria é relojoaria MARQUES cem 
| 


Arrematação | 
Nº dia 20 do corrente, pelgs 11 horss da 

manhã, à porta do Tribunal.de Justiça, 
Bito à rua de S. João Novo, d'esta cidade, 
perante o meritissimo juiz de direito da 3.» 
vara, & Tequoglimento da cabeça do casal D. 
Julia Candida de Souza Machado, no inven- 
f=zio de maiores por obito de seu pai João 
de Scuza Machado, viuvo, morador que foi 
na travessa de 8, João, d'esta mesma cida- 
de, se ha-de proceder, pela segunda vez, á 
arrematação dos immobiliarios e mobilia- 
rios seguintes; 


kmmobiliarios 


Verba n.º 2— Uma morada de casas ter- 
reas com quintal, poço commum, sita na 
travessa de Santo Amaro n.º 9, na fregue- 
zia de Mathosinhos, concelho de Bouças, 
que confronta do nascente e norte com pro- 
priedades do casal, poente com os herdeiros 
de Anna Martius Laboeira, e do sul com a 
dita travessa. 

Verba n.º 3—Outra morada de casas 
terres com quintal, poço commum e mais 
perteuçes, pita na travess de Santo Amaro 
n.º 11,na freguezis de Mathosinhos, do con- 
celho de Bouças, que confronta do nascen- 
te, poente e norte com propriedade do casal 
e do sul com a dita travessa. 

Verba .n.º 4-—Outra morada de casas 
terrea com seu quintal, poço commam e 
mais pertenças, sita na travesa de Santo 
Amero n.º 13, da freguezia de Mathosinhos, 
do concelho de Bougur, que confronta do 
nasccente com Josquim Mertins, poente com 
a dita travessa, norte com propriedado do 
casal e do sul com uma viella, : 

Verba 'n.º 5— Outra morsda de casas ter- 
res com seu quintal é poço commum, eita 
na rua de Santo Amaro, da freguezia de 
Matbosinhos, concelho de Bouças; é dentro 
do quintal commum das cases acima des- 
criptas, tem uma porta de serventia para a 
dita rua de Santo Amero, e confronta com 
Josquim Martins, poente com og herdeiros 
de Anna Martins Laboeira, norte com a rua 
e do gul com a propriedade do casal, Estas 
quatro propriedades serão praceadas em 
Blobo sobre à preço de 6005000, livre para 


o casal, 
Mobiliarios 


Diferentes fazendas e moveis, que serão 
praceadss sobre metade da sus avaliação; 
composições de musica, que o serão sobre o 
prego de 203000 réis; uma acção do Palacio 
de Crystal, do valor de 1008000 réis, com o 
D.º 1:741, que o será scbre o preço do 38500 
réis; e 10 acções ida Companhia das Caldas 
de Vizella, do” Sci a 1008000 réis cada. 
uma, com og n.º 472 a 481, sem coteção; 

ue gcrão postas em praça sobre o preço de 
808000 réis cada ums. + - . 

Pelo presente ficam citados todos os cré- 
dores incertos para sebistirem & drremata- 
ção e deduzirem os seug direitos. 

Porto, 8 de mato de 1891. 

Verifiquei. 
Silva Lima, 
O escrivão de direito da 32 vara, 
(2525) - Joaquim Rodrigues da IFonseca. 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 1.º vara eivel 
P da comarea"do Porto e cartorio do esc 
crivão abaixo agbis ado, correm seus ter= 
mos uns autos de inventario de maiores & 
que se procede por obito de António Fer- 
reira da Silve, solteiro, morador que foi na 
rua do Principe, d'esta cidade, e nos quaes 
Ginventariante o Glho Antonio Ferreira da. 


mesmos autos correm editos de B0 dias, & 
cortar da segunda publicação do presente 
annuncio, a citar todos as crédores e lega- 


e bem assim oa legatarios, residentes fórs 
da comarca e ansentes nos Estados Unidos 
do Brozil, a eaber:— Hospital, quo ge vai 
cresr, de Oliveira de Azemeis; Asylo da 


mesma freguezin; Associação de Socorros 
Mutvos, da mesma freguezia; Maria Jon. 


erreira da Cruz, da mesma fr 


quim Ferrei 
te, essada com o bacharel Fracdihoo 


Mas 


pno Amudeu Pinto Valente, da meema-vil-. 
a de Oliveira de Azemeis; Anos Amelia 


uezis 


— Ferreira da Silva, Maria Amelia Ferreira). | 
“da Silva, casads com Josquim da Cunha e): 

“Costa, o Margarida da Si 
“ gadu com Avtonio Pinto Vicira, todos da 


Ferreiros, ca- 


referida freguezin de 8. Thiago de Riba- 


de 
E CR PARRA 


Praia, da Bubia; n Sucicdado Portugue- 
do Bencttitidi 5) Agylo. de 
ndicidade, da By 
uva, da o 
enaeiadão 
u direito: 


sabias. 
Marin Maltez, 


do em oil do ar Ro 696º e seus 
o Codigo do Processo Civil, sob peca 
o o Denio St] [o RE tal edi- 
tos não interrompem o regular sndemento 
o inventário, 
“ Porto, sos 9 de maio de 1891. 


ceina, 


6 instrumentos cirucg 


do estomago e de veterinuria; almofadas do ar; aparadeiras para cama € para leite, 
ourinoes para cama e ruptura de urina, anneis e collares electricos para dentição, ex- 
tractorea de leite, tetinas para os peitos e para beberões, mamadeiras borisootaes, de 
corrente contínua e de outros systemas com filtro tubos e sem tubos, 
canulas, tabos, irrigadores, 


graduadas para dossr medicamentos o ditas com tampa para tomar oleo de bacalhau, 
contas e escudos para fonticulos, coxina, limas e papel chimico para callos, dedeiras 
elasticas, escovas elegtricas e de flanella para friuções, 
bydrofilo; 
conicas, laminaria, fio de seda, dito de clina de Florença e pinceis rectos curvos e de 
vidro para curativo, especulos de vidro, reflectores e metallicos, grande variedade de 
fundes inguinses, escrotaes e umbilicdes simples e duplas, meias elasticas de algodão e 
de seda com e sem pé em todos os tamanhos o larguras, pelotas nszaes umbilicaos é vagi- 
naes, pulverisadoros psra liquidos e pós, ligaduras elasticas, pessarios elasticos de ar 
fixo e movel com e sem torneira, saccas de limpeza -e preservativas da syphilis, talas 
para fracturas, saccas e suspensorios escrotaes de algodão, linho e seda em todos os ta- 
manhos, tubos de borracha em todas es grossuras e outros diversos artigos para gof- 
frimentos, apparelhos gazogenos, ampulhetas e frascos com torneiras, 


tadores, balões e retortas, vidros tubulados e tubos de segurança, alcoometros e areo- 
metros pesa-sgua, acidos, ether, leite, lixivias, saes, môsto, xarope, urina, vinho e 
vinagre, densimetros, thermometros, copos e medidas graduadas, lamparinas a. alcool, 
tubos simples é graduados para ensaios, conta gôttas, supportes para tubos de ensaio, etc. 
pó de arroz puro perfumado e rosado; agua florida e de Colonia, 
fas de 300 o 360 réis, dita avulsa a 1200 réis o litro 


Porto. 


a 


especies da gôta e no chenma articular, nas affocções catarrhaes da larynge e dos pul- 
mões, nos catarrhos do estomsgo e canal intestinal. 


peracs e pharmacias. Um folheto. tratando da virtude curativa d'e 
franco q gratis a quem o pedir. 


— ArEENçÃO 


e 
desta tinta, basta dizer que é empregada nas sezuintes repartições: 

compte, La Banque de Créd.t et des- Dépois des Pays-Bas, Le Cuisse des Dépots et 
Comptes. Courante, Les Chemins de Fer de L/cst du Nord, Le Consulat Géngral du 
Portugal, ete., etc, 

1), e 1/g de litro, « 400 200, 100 e 50 réis. 


de litro, « 360, 180, 90 e 45 réis. 


quiva de Jesus, da mesma freguezia; João 


aj | reio, 


e 
5 não excedem, com algumas das mais af;madas da Europa 
o da Buhio; pira que como as de Bareges, Luchon e Ox, gozando por isso da fama 
so venbim deduzir extraordinaria que vão tendo e pelos melhores resultados 
sino inventário o/ obtidos 
— segistir & todos os seus termos sté Gosl, tu-| testinal 
maticas, escrophnlas, manifestações sy philiticas, lesões trau- 
jmaticas e variás doenças de pelle. 


superior a qualquer outro dá'mesma natureza. Os inhalado- 
reso pulverisadores são dos melhores que actualmecte ha, 


& Pa É pé 


Sexta-feira 15 de maio de 189] 


REVOLTA | 
MI EEE NA 
NO PORTO 


: 
ER 31 DE JANEIRO DE 1591 


Os conselhos de guerra e respectivas sentenças 
RELATORIOS 


PUBLICADOS 


PELO 


"'CONIMEIRCIO DO FOR FO 


Interessante volume de 480 paginas 


PREÇO 500 REIS 


Pelo correio 560 réis 


ua de Santa Catharina, 131---Porto| ' 
e sortido de pratas---Vendas a preços fixos (res 


mon Companhia de S 
Ãos exc.- medicos, pharmaceuticos) "Mr 
e ao publico 


O dia 15 do corrênte, pela 1 hora da 
tarde, no atrio do edifício da Bolsa, na 
Pharmacia Ferreira & frmão, 77, rua da Bainharia, 79, 
terceira casa acima da esquina da rua da Ponte Nova 


rua de Ferreira Borges, so procederá 4 ar- 
NESTA antiga e acreditada pharmacia, que tem merecido a consideração da digna 


rematação de duas acções por fallecimento 
do accionista o exc.mo gor. Manoel Franois- 
co Gomes da Silva. 
Porto, 1 de maio de 1891. 
Os directores, 
Joaquim Pereira Ros: 
clesse medica, pharmaceutica e do publico, são todas as receitas aviadas com es- te Tê 
crupulo e asseio, empregando-se escolhidos productos chimicos e substancias, é garan- 
tindo-se a sua pureza a par de justificada seriedade em preços. 
Diariamente recebe novos productos indicados pela sciencia medica, como são: acido 
6 oleo gynocardico, apiol, aeseptol, aristol, anti-pyrina, anti-fibrina apomorphina, ezerina, 
exalgina, extracto e tintura de strophantus, duboisina, bydroxylamina, iridina, osr- 


(2349) Antonio José Peixoto de Oliveira. 
pigarnipa, papaina, maltina, maltopopsina, iodol salol, sulfonal, thymol, 
(o) , 


Companhia de Lanificios 
tichh bem como todos os productos e substancias usadas em medicias. 


de Padronello 

E ão em pagamento o dividendo de réis 
tal X ã 45000 por acção, ruas do Sá da Ban- 
reparam-se com rigorosa attenção especialidades de fórmulas conhecidas ou indi- deira, 136, em todos os dias uteis, desde as 
cadas, tinturas e globulos homceopathicos, 10 boras da manhã á 1 da tarde. (2543) 
Ha e recebem es diariaménta todas ag onoeialidadas e aguas medicinaes pipas A SS o E e e 

e estrangeiras, conhecidas e aonunciadas, bem como ha completo sortimento de ferros + 
: icos em estojo € avulso, machinas electricas, thermometros cli- Editos de 80 dias 
nicos e seringas bypodermicas, e de artigos de cirurgia e hygiene, como são: algalias e AÇO saber que pelo juizo de direito da 
vellinhas elasticas o metallicas, algalias alimentadoras, ditas de Nelaton, de lavagem E 22 vara civel da comarca de Lisboa é 
cartorio do escrivão Coelho, correm editos 


de trinta dias chamando e citando quaes- 
quer pessoas incertas quo so julguem com 
direito a oppôr á justificação que por este 
juizo deduz Silvana Maria dos Prezeres 
Osorio de Carvalho Guedes, e na qual pre- 
tende babilitar-se unica c universal herdei- 
ra de seu filho João Osorio de Carvalho, 
que fslleceu no estado de solteiro, sem tes- 
tamento e sem outro ascendente vivo além 
da justificante; e assim poder baver todos 
og seus bens, e especialmente poder levan- 
tar do Monte-pio Geral, 2:6005340 réis, de- 
positado sob o n.º 13;694, 

Quem so julgar com direito a oppôr, o 
deverá deduzir na tercoira audiencia depois 
“de accusada a citação, o que terá lugar na 
segunda audiencia depois de findo o prago 
dos editos, que principia a correr da data 
da publicação do segundo e ultimo gonun- 
cio, sob pena de revelia, 

Porto, 12 de maio de 1891, 

Verfiquei, 
F. de Medeiros. 
O escrivão do 1.º officio da 1. vara, 
(2537) Gil Alcoforado da Gama e Mello. 


Callos-Callicida e Analgesico 


EDICAMENTO seguro-o eficaz, de 
emprego facil e prompto para extra- 
bir collos e acalmar a dôr. 
Frasco, 300 réis; pelo correio, 810 . 
Pharmacia Ferreira & Irmão, rus da 
Bainharia, 77, (1766) 


POSITIVAS 


MAN TAGEN &) 
EMULSÃO DE SCOTT 


sobre todas as especies do 
OLEOS de BACALHAU 
E SEUS SIMILHANTES. 
A faculdade medica do todo o mundo as 
reconhece, porque é 

Agradavel ao Paladar, Facilmente Digerivel e 
Assimilavel, Nutritiva e Tonico-Reconstituinto. 
Possue todas as virtudes do oleo de figados 

de bacalhau simples, 

SEM NENHUMA DAS SUAS DESVANTAGENS 
E' uma facto fóra do duvida que a feliz ideia 
de Emulsionar o Oleo de fisados de bacalhau 

(Com e, Glycerina e Os Eypophosphitos 
E A FORMULA MAIS RACIONAL 


de ministrar esses importantissimos factores indis- 
penssvoeis à formação o desenvolvimento do 


SYSTEMA MUSCULAR, OSSEO E SANGUINEO, 
do quo evidentemente se deprelienda, que a 
EMULSÃO DE SCOTT 
E TREZ'VEZES MAIS EFFICAZ QUE .O OLEQ 


DZ FIGADOS DE BACALHAU SIMPLES. 
A' VENDA EM TODAS AS DEGOARIAS E PEARMACIAS 


600 réis 


A' venda: 

Na administração do «Commercio do Porto»., 

Nas principaes livrarias do Porto. 

Na tabncaria Freitas & Azevedo, Clerigos; tabhcaria A. Santos & Ca 
Ourivesaria Vaz Corquinho, rua das Flores; estabelecimento de José de Bar 
zem de, pianos de E. da Fonseca, praça de Carlos Alberto, kiosque-livraria d 
ro da praça de D. Pedro e na Imprensa Civilisação, largo da Pocinha, 77. 


NOTAS DOS 


JOSE MONTEIRO DE 


cipa ao publico que fornece alcool para adubo de vinhos ou vi- 
nhos já beneficiados ou vazilhame para os mesmos, recebendo em 
pagamento notas de todos os Bancos e fazendo preços razoaveis: 


Acha-se preparado para de prompto satisfazer qualquer encom- 
menda. (2555) 


PHARMACIA DO DR. MORENO 


SUCCESSOR DE 
EFEL.IX “ FKE.EI 


LARGO DE S.-DOMINGOS, 44-PORTO 


REPARAM-SE com asseio todos os medicamentos, havendo 


drogas para o aviamento de todas as receitas, estando todo o serviço do laboratorio DEBAI- 
XO DA INSPECÇÃO PERMANENTE-DE UM EMPREGADO JÁ PHARMACEUTICO. (2370) 


[ER gerem ao Pi a COTA ADO 1 (aU 
MACHINAS E PERTENC 
RANDE deposito de correias de couro, azeitadas, péllo de caméllo e al 


G | godão, empanques de 
borracha, jaspe e amianto, panno de borracha de todas as dimensões, pertences para teares 
mechanicos, como sejam: martelos, garfos e lançadeiras, vidros para cald 

para eixos e cylindros, lubrificadores de vidro, atacas de couro 


eiras, oleos mineraes 
| » brancas, pretas e amarellas, ata- 
cas de ferro (nova invenção), cravos de cobre, azeitadeiras, 
Assim como tambem se encar 


torneiras de;vapór, etc. 
regam de encommendas para machinas, caldeiras, teares 
mechanicos, moinhos, tôrnos mechanicos, machinas de fur 
bricantes allemães, francezes, inglezes e americanos. 


ar, cylindros, etc., dos melhores fa- 
Tambem téem em deposito pulsometros de todos os 
ços sem competencia. 


12, RUA DE FERREIRA BORGES 
STREET & C; 


pRRANcisao DE PAULA AR- 


+ praça de D. Pedro; tabacacia Mendes, á Batalha; 
ros Freire, rua do Infante D. Henrique, 30; arma- 


o atrio da estação de Campanhã, no kiosque de fer- 


ANCOS 


LIM À em Villa Nova 
y 


de Gaya, parti- 


bonets para gêlo, 
seriogas o taças completas para lavatorios, injecções, clya- 
teres e duches ao nariz e á vogina, cintos elasticos e ditos umbilicaes, copos e colheres 


fios em tóla, gaze e algodão 
estes mesmos artigos boratados, iodoformados e phenicados; esponjas finas, 


Utensilios para laboratorios, como são: almofarizes e capsulas de porcellana, agi- 


Perfumaria bygievica, elixires-opintas e pós para dentes; sabonetes para a cutis; 
de Rigaud, em garra- 


e tinturas para o cabello. q 


Aviam-se sortimentos completos ou parciaes para pharmacias, mediante aiano no 
(100) 


«» 


o maior escrupulo na escolha: das 


(FONTE DA COROA) 
Em OBERSALZBRUNN, ALLEMANHA 


AGUA do Kronenquelie é reoommendada pelos primeiros medicos nas mo” 
“lestias dos rins e da beziga,nas dôres provenientes da pedra e celculos, nas varias 


A Agua de Kronenquelle vende-se cm todos os depositos de agusa mi- 
sta agua, romette-go 


Deposito geral do Kromnengquelie no Porto, rua do D. Maria II, 42, ha ande 
(2518) 


ANDE sortimento de tintas para cópia, escripta e carimbos do bem conhecido e 
acréditado suthor E. Mathieu Plessy. Para comprovar a bos qualidade 


Les Services Publica de la Ville do Paris, Lo Credit Foncier, Lo Comptoir d'Es- tamanhos, o que tudo vendem por pre- 
TINTA PARA COPIAR «DOBRE VIOLADO» —cm frascos de litro, 1/,, 
DITA PARA, ESCRIPTA «DOBBE PRETO» —frascos de litro, 1/2, 1), 0 1 


côres, a 60, 50 e 40 réis, 


(2325) 


Frasco com tinta para carimbos, em differentes 


Ditos com tinta paru escripta, a 50, 40 e 30 réis, Rrupoai 900, néia; meio sifras ca (187) = NOKIA BASTOS, Bomjurdim, 290 , 
Da 12 frascos para cima, grando abatimento. Pais BAR de trocar motas de todos 08 
Deposito principal—Rma do Mousinho da Silveira n.º ille 145. ancoB, em ouro ou prata, sem percenta- 


gem. o (259) 


NOTAS D0á BANCOS - |NOTAS DOS BANCOS 


A Estamparia do Bolhão nO paz axis Pessnic meiga o 
Porto, participa aos seus clientes | e resto toi 5 quuquer na do 
e ao publico em geral que recebe ii sinssicimino, tam sumrrrao 
em notas dos Bancos sem o mini-| 13- | 
mo desconto, a importancia das 
compras que lhe façam nos seus 
armazens. 


158—Praça de D. Pedro — 442 
(2584) 

Porto, 11 de maio de 1891. 
ae) d. À. da Silva Guimarães & Genro. 


NOTAS DOS BANCOS 
VIUNA FREITAS LIMA, 


sem desconto por objectos de 
pa ourivesaria e joalhoria de Souza & Cus- 
co que accsita em pagument 


OURO E PRATA 
façam no-seu estabelecimento, 


RUA DAS FLORES 297 A 299 
n.º 65, notes de todos os Bancos 


: (1991) 
Infecção Portugueza & pillulas anti-blenorrhagicas 
CONSELHAM-SE estes novos preparados como seguros na 
cura rapida, para os dous sexos, de urethrites e « 
sbeldes, etc. Nas dor nem est mento. Preço | 
Ea io, 500réis; pelo correio, 800. Pillulas, 600; pelo cor- 
Pharmacia Henr'ques—Porto, Batalha. (1838) 


ALDAS DO MOLLEDO 


“AGUAS THERMAES SULPHURICAS 
SODICAS 
ABERTURA NO 1.º DE MAIO 


S nascentes mineraes do Mollêdo, sitas na margem direita 
4 do rio Douro, a cinco kilometros da Regoa, rivalisam, se 


E mobilia de sals, piaso de gabinete, 
D espelhos, cofre prande de segredo, 
mesas, gparadores, copas, camas, guarda- 
vestidos e muitos outros objetos. 

Fóra do leilão 

Vende-se grande veriedado de moveis 
novos com lonvação á vista, por conta de 
fabricantes necessitados, expostos por favor 
pas lojss fronteiras n.º 196 a 202, cujas 
lo'gs sa elugam desde já, (2571) 


Bom emprego de capital 


ENDEYM-SE em conta, por sea dono ter 
dese retiror, duas moradas de cosas 
com vinte e uma casas pequenas, nes tra- 
ze'ras gitnadas na rus de Oliveira Monteiro 
(2516) 


Enxofre em pedra 
A DESCARGA DO VAPOR «LIDO» 
Surto no rio Douro 


Vende-o A. MH. de Faria Conto & €.º 


RUA DE S. JOÃO N.º 24 
PORTO 


sem alteração dos resumidos preços. já eg- 
tabelecidos. (2552) 


ABAIXO assi gnado, declara para fo- 

dos cs effvitos. que segundo a esori- 
ptura lavrada nas notas do tabelião Aure- 
liano Perreira Moutinho, traspsssou o seu 
estabelecimento de mercearia, sito á rua de 
Santa Catharina, 397, aa sor, Antonio Per 
reira da Silva, ficando sesrgo Weste senhor 
todo o aetivo do mesmo estabelecimento, 

Porto, 12 do maio de 1891. 


0,º 241 (antiga do Carvalhido). 


principalmente nas molestias do apparelho gastro-in- 
» bronchites chronicas, conjunctivites, affecções rheu- 


faz saber por este meio aos 
Seus exc."“freguezes e ao pu- 
ode quelquer'Cimpra que lhe 
sito na rua de Santo Antonio 


O seu estabelecimento de duches ultimamente montado é 


(2457) 


: ; = di desconto algum. : - ; 
Verifiquei. 000 fornecidos por um dos estabelecimentos mais acreditados = Porto, 43 de maio de 4891 di (2551 (2549) Albino José dos Santos Junior, 
DA SS DT UA , e " pl - E e ) 
put, de ho rs! = coa genero er; PAGE Clima msgnifico e paizagens lindissi Extracto Composto tias - - EU abNIEO edligagÃo, doúlico pao EO GÊ 
nara E mic | —- Servigo medios diario. ago AL SAPARRILHA Declaração com referencia às no- de Apa Ra RD ode a Rue 
Jesé Evaristo Peruira da Forstca. m se aa , És eatabelecimento d ja reitorá 
= voa E RSRS (> GS) 3 3 — DE AVer tas dos Bancos e moratoria  |Sitsgsitento de merconria sito rua do 


Arrematação 


no caes do Cavago, pelas 10 horas da 


* manhã, todos ce pertences do; névio e Xr- 


mando», & bordo do mesmo. (2556) 


- Depilatorio sympathico 


uni- 
» co inoffensivo, ensaiado e aconselhado 
distinctos medicos. Frasco, 600 réis, 
correio, 620. Pharmacia Ferreira & Ir- 
Ag é (430) 


o 


Dinda 


SRA 


k Tysicac (uercilose = Aelaração 


A opinião publica ando sobresaltadu 


“onusa de am supposto descobrimento 
onfuadem-se, lastimosamente, 98 palavras 
SICa e TUBERCULOSE. cumo so fos- 
uma e a mesma cousa. E' mister esta- 
eser a devida distivcção entre estas duss 
vras: q TYSICA pódem produzil-s os 
arros chronicos, pneumonia chronicas, 
cropbulas, a syphilia, a pobreza de são- 
« os flaxos, as bronchites, as perdas de 
gue, os abusos de todo o gênero, o rheu- 
amo, todea es enfermidades chronicas € 
bereulceg cbro: endo esta ultimp 
rmi dade por si só uma das crusas da ty- 

tuberculose da pello ouLUPUS, ain- 
je chronica, reras vezes oceasiona a ty- 
O processo sllemão procora apenas cu- 
tuberculose, não pretendendo, no pre- 
eurar tras fórmas de tysica, é não 
msdta delle n'esta aceusião, por: 
o ficam encarregadas de censurar & 
“pretendida eficacia celebridades me- 


medicos, temos emittido e divulga- 
“8 porsa opinião esióntifaa contraria 

lle processo, e do cuja eficacia buvo- 
s de vanglorisr-nos, porquanto reconho- 
mos em todo or medios uma grande bs 
ade, graças 4 quel pólum sir csdturi 
todos 08 erres, 


“de todos reconhecides, npesar de 


| todo o avtivo do mesmo estabelecimento 
que fuço publico pars todos os effcitos, 
Porto, 12 de maio de 1891. 
(2550) Antonio Pereira da Silva, 


FARA A CURA RADICAL DA 
EE A Ge 


is 


s 10 


das ar) 


o drogarias 


| 
| 
| 
HI 


Vende-se nus principaes phermscibs 


“D 9 VIZESV) somivp "sojaosy 


OJIOJ—CE “BIloAfIS EP Oquisndyr op eng 


resultados, menos desfavoravel o prognos- 
tico, pois curam a imma3usã maioria, em 
razão da maior extensão e importansia das 
lesões. 


Rós ratificantos 


As PILULAS ANTI SEPTICAS são 
em nossa opisião e na de grando numero 
de professores medicos o uaico gente tlyz- 
rapeutico verdadsitamente racions], scien- 
tiífico e cfissz pára carsra fysica pulmo- 
nar, os Cutharros ghronisce das vivs reúpira- 
tóriss; —PRIVEIRO —Como sutigaptiose, 
estas 'pilalus impadom "0 ass-uto, procrea- 
ção. sonltiolicação e difusão dos parasitas. 
—SEGUNDO — Quando o enf:rmo procura 
estê remedio, como-jesteja debilitado, as 
PILULAS ANTISEPTICAS, toudo, em 
conta esta circumstancia, pio. só possuem o 
pod-r antiseputo que reclama O enfermo, 
senão que so mesmo tempo, pela virtude de 
gua composição,-são reconstituintes: dy or- 
genismo-—TERCEIRA— Além de serem 
cetumpilulasantisep ticas erosnbestiluintes, 
desenvolvem uma aição electiva nes orados 
respisatorios, scbre-vujos elementos e fun-! 
eçõessetuam, modificando fuvorarolmento 
as condições do pulmão e das mucosas e 
inflaindo por ultimo sebrea encrvação bron-' 
cheo pulmonar, 

JEM RESUMO: As pilulas entiscpticas 
são: 


CAS. Por isso não é mister que apresente- 
mos a sua formata, Basta saber-ze que cu- 
ram a tysica pulmônar e os cathsrros chro- 
nicos do peito na immgnsa maioria dos ca- 
Bos. 

O adjectivo d'estas pilulas indica já a 
sua composição; mas como uós devemos á 
seiencia, como medicos escravos de nossos 
deveres nrofissionaes, temos commaunicado 
ante comparações technicas, & ana conipo- 
| sição, a qual por sua vez temos publicado 
em periodicos seientificos, achsado-nos dis- 
postos da mesma fórma a dar maiores noti- 
cias a quantos de boa fé as desejem. 


CAS, que nos consideramos felizos no meio 
das diatribes de que frequentemente somos 
objecto. 

Somos homens do religião e sacerdotes 
da paz;m todos, pois; pardoamos, porque 
somos bons, exersemos o noso oflisio Da 
praça publica, e todo o mundo póde obsere 
var-nos para aquilstar o nosso valor scien- 
tifico c spreciar o nosso proceder. 

Não somos o que muitos systematica- 
mente crêem que somos; tão pouco o que 
alguns quizeram que fossemos. No gabines 
t-, na consulta, nas juntas, diante e detres 
dos nogsos professores, e á cabeceira do én= 
fermo, cumprimos nossos sagrados deveres 
como medicos e homens honrados. 

Collocados n'esta situsção, esperamos, 
confisdos em qua muis tarda ou mais cedo 
sosrá para nós a hora de justiça e das re- 
parações. 

Os medicos do Instituto Audet de Madrid. 


Nova distinção 


A'ém das PILUL AS ANTISEPTICAS 
terem demonstrado a cua efisacia durante 
5 aonos consacutivos de exitos crescontes, 
merecendo dstin:ções q approvações ds 
SOCIEDADE DE MEDICINA DE FRAN- 

à. da SOCIEDADE NACIONAL DE 
YGIENE PUBLICA DE PARIZ, do CO 
MITE" DIRIGENTE DA CRUZ BRANUA 
DE LIVORNO, COM PREMIO DE SUA 
MAGESTADE HUMBERTO I, da ACA- ASSEVERAÇÃO 
DEVIA INTERNACIONAL DE SCIEN- e x 
CIAS MEDICAS, «esbam de ger fuvore:i-| Não ba medieo algum que, julgando-nos 
das psr outra modesta distineção, A SQ-| sem prevenção, não faça jusfiça ás nossas 
CIEDADE SCIENTIFICA DE BRUXEL.| PILULAS ANTIPSEBPTICAS para com- 
LAS, na eus ultima exposição interaacio-| bater a tysios pulmonar e os catharros 
nal, concedeu | eia do peito, Assim mesmo, temos 
- motivo para suspeitar que o que pressrevem 
TONUas, ap) pesei des riinias os medicos mais afamados para combater a 
e o conselho supremo da mesma conferiu Edge meg ame dr PRAEna enrioios 
as geu autboro diploma de ACADEMIUO! Sir Pelo, é uma Cool expressão das nossas 
DE PRIMEIRA CLASSE DA DITA 50-| PILULAS ANTIPSEPTICAS. 
CIEDADE SCIENTIFICA, | Salisfação Intima 


Não são remedio secreto 


ADVEBTENCIA 


As Pilnlos Antisopticas acham-se á. 
venda nas principaes pharmacias b droga- 
rias de Portuga]. Deposito prinsipal em Lis- 


saber ge receb:mos em pagamento notas dos Bancoms, cumpre-nos declarar nos 
Por este meio ficam avisados e authorissdos os nossos agentes das províncias q fa- 
BSS casn,a miis abustocido de Portupul'em piamor, orgãos e tsd» à qualidade Escnfd 
Estrontas Carvalho, rua de Cima de Villa; José de Melio, rua dos Cieri- 
' à | E JOAQUIR DE OLIVEIRA -MOUTINHO 
em todas as trausacções. Concertam-so pianos e toda a qualidado de intrumentos, e se- DaR-Vicor AO CORPO 
ficam authorisados para O mesmo fim. 
ções do governo porttibués o das ca- 
dicam favoravelmente a na- dominada, obsdesendo ds leis que a regem, 
retardam o enfraquecimento, | !4mos subinettidos. 
Remesio reapiratorio, por- 1º Porque tendem a combater um quadro 
vação broncuto pulmonar; monares tão graves, que ultimamento uba- 
de fórmê alguma (nem sequer por tempera- 
oeriencia) sdmitte o methodo espeerco que 
servadorce, 
mento especificos, Ás enfermidades, n' stos 
mando pelis suas virtudes verdadeiramente 
necessario atacar este conjuncto: por bai 
TEM CONCILIAR O SOMNO, TÃO NE- 
ninda quando se não possa dur ruzão patio. 
lentao bronca, sd torna erojuda e espu- 
homsna temitendenciss conservadoras lana- 
o ENFRAQUECIVENTO e a PEBRE; 


És ias vindo go nosso deposito de machinas de costura WHITE» 
5º sito va rita do Sousinho da Silvetra n.º 3936 a 342, alguns froguez-8 | 
ERi EAPOSIÇÃO Nos ARMAZENS DE nossos freguezes c 20 publico em geral, que continuamos a receber as motas de to"! 
, ) o ss d dos on Bancos em prgamentes, sem desconto slgum. ; “riam TE eo 
CUS TOD | 0) GB pe, DOSO PEREIR 1 PM E: | tá Fara A zerem ss suas transscções das nossas machinus do costura como d'antes. Acaim como | Ra BIS de credito 
! | ê O prersr T pmp tembem as nossas e unices casas filiaeg do Porto, dos enrs. Antonto Manoel de 
de instrumentos, musicas & aocesnorios, oferece vantugoss que nenhuma vutra cass Setodas as Molestias . 
pódeo olwrecer em sortimento, qualidade, variedade e modicidade de preços. Soriedude provenientes dellas;e para gor; Joné Domingues de Oliveira, caquiaa da rua do Principes 
Rosto] 3 ; PR 05 € R : Modemiado: p Eduardo Percira de Oliveira Casiro & C.*, rua do Bomjardim; | ONDE da Silveira n* 18d 
ceitam-se pianos usados em troca. Alugam-se pianos a vendem-sa & prestações. - PROMPRA e vendo inscripções, bhrigas 
Rua do Almada 200 a 210—Porto A URIEIÇAR O SANGUE. | E decleramos msis que fezemos os nossos pagamentos como snteriormente, + ça 
- b) nm E a y meras musicipaco e goções dae todos os 
e o : (1760) (1492) M. M. C. BAS TOS ê! C. (2572) Bancos o Companhiso, (1763) 
nx 
BOLETIM DO INSTITUTO MEDICO CELLULAR DE HESPANHA 
“RUA DE S. BARTHOLOMEU, ?---..MADRID 
trição gerals , Sorig temserario pretender erigirmo-nos di- 
Remedio Iibertador, porque | etadoros d'essa Datureza, É qual todos es- 
aão tornam tão necensarta q As PILULAS ANTISEPTICAS estão, 
reparação de nubstancis; pois dentro do methodo Espenific» e nutukal; 
= do sym tomas complexo, cujo conjuacto é a 
que são poderoso suxiliar de Ed e lácio EA A 
respiração estimulando q enero. | PiSCra Physiologiea com transtornos pul 
tem e matam o enfermo. 2º Porquo contra 
Principio setentifico em que se baseiam | cste medicamento não protosta a natureza 
A medicina natural (observação e ex! turas elovadas); não perturba a sua marcha 
tranquiila e auxiliaos seus esforços con- 
8 bascia n'estes principios: 1.º Certos wasgs 
pxigem ser dirigidos por meice verdadeira- Pelo contrario, as PILULAS ANTI- 
SEPTICAS, chamadas a impõr-so a todo o 
vasos, formam um complexo que não é pos- 
atvel sualyaar toroando-se, par conseguiste, | extraordivarins, sealmam as TOSSES, que 
tanto incommadam os doentes; PERMIT- 
fcoa medicamentos que a observação tem 
somprovado gozarem de virtudes especines, | CESSARIO E REPARADOR, modificam 
o diminuem É cxpestoração, que, de pura- 
factoria da relação que exists entre o mme- 
dicamento e o efeito cbtido. 2º A nutureza | mosa. do dificil go torna facil; despertam o 
APPETITE, tão nacessário a todos; evitam 
tas 6 sy ufasturá de todos nyuelics mediea- 
mentos que possam gertarber a gua marcha 


- . diminuem o numero de netos respiratorios, 
Astiuegnticas porque digem)- 


| 


, onctfium, sendo gecer dorado o VERDA | e como conse uencia de tado ieto, as forças E" tão grande o nosso prazer ao consi- boa, Pimentel & Quintans crua da Prata, 
MRBuENIS e Btsa MS es tusdesr e Brduio DEIRO, MEBDIVO cimitaro a petnecgo doc | do pacieuio ses Tegantamy cai se o “geu | &o publico pouco importa conhecer | derar o grande bem que produzem á buma- 195; e no Porto, phsrmacia de Ferreira & 
inte detezcntrm, go caguo mimo lterpcial a é aryuudol «o Bstysaó pó 'o ser espr:ts é fusva, nouipto do tão lizongeiros | composição das PILULAS ANTISECTI.-| vidade as nossas PILULAS ANTISEPTI. Irmão, rua da Bainharia, 77, (890) 


Estabelecimento hydrologico de Pedras Salgadas. Abriu no dia À de maio | 


SE LL ESA a O SSD ME INDO SR 
VID AGO -srar»: HOTEL E ESTABELECIMENTO HYDROLOGICO, ABREM NO 1º DE JUNHO 
RD A enem o Crer Io. ou 


(24) 
e Pair NORDDEUTSCHER LLOYD er 
Ta AÇO Brazil, Rio da Prata, New-York AR RED DE Con ca. 

| Baltimore, Asia e Australia 


” ENGLISH BANK OF RIO DE JANEIRO, LIMITED do 


cávrrar gunscnrero £ 1.000,000 xa 50:000 acções pe & 20 


ACTIVO F CORK—ca- 


pitão G. B. 
Hungerford, sa- 
? hbirá na sexta- 


Com faculdade de ser augmentado 


Tr 5 e E o 
carrrar neáLisaDO £ 500,000 Dinheiro nos banqueiros, em 


caixa é em transito. ...... 1.902,040 O 
Letras a receber em carteira 

e depositadas nos banquei- 

ros da Companhia..... £ 5.488,295 18 11 
Outras dividas activas e sal- 

dos devedores. se... 0... 2.965,684 19 6 


feira, 15 de maio, 
Para carga e passageiros, trata-se com 


Paquetes para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos [Reid ss i='andes o à. 3 Shoé 


Gs, rue do Infante D. Horrique. (2499) 


«BERLIN», em 19 de maio, de Leixões Rio de J aneiro 
«GRAF BISMARCK», em 4 de junho, de Lisboa EAN arce— Re 


FUNDO DR RusERvA É 225,000 


Séde do Banco, 2 8, Moorgate Streot, London E. O. 


Saugoursacs no Rio de Janeiro, em Pernambuco, Santos, no Pará, 
em 8, Paulo, Porto Alegre, na Bahia, em Bucnos-Ayros 


8.458,870 18 5 
! Predios do Banco o rosidencias dos gerentes 
e em Montevideu 


no Brazil e no Rio da Prata........ccecss 64.649 17 8 


.——————— 


birá com brevidade, por ter a 
» maior parte do sen carrega- 


e mento já engajado. Para o reo- 
STA Companhia tem paquetes quinzenses de Vigo para Montevidem € | to da carga, reed pscdgo: Eee 


Saca sobro o Brazil, Portugal, Buenos-Ayres e Montevi- 


deu. Encarrega-so da compra e venda de fundos publicos, de re- Bue nos-Ayres, assim como para Bremen (via Antuerpia). . Francisco Antonio de Lima Junior, rua do 
ceber dividendos, de negociar e cobrar letras do cambio, seções ; A bordo d'estes msgoificos paquetes, quo são de grande velocidade, ba medico | Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º andar. 
gortondas e coupong, o de todos os negocios bancarios. PASSIVO Wo ique presta os seus serviços gratuitamente; & comida é á portugueza e ha vinho (2059) 
Capital: | | duas vezes por dia, [——— O ————— 
em! Os paquetes que tocam no Porto (Leixões) tambem accoitam carga para Rio de Janeiro 
RELATORIO E? | muitos portos do Brazil, sendo a barcagem para Leixões de conta da Companhia. 


Authorisado em 50:000 acções de £ 20 com fa- 
culdado de ser augmentado 
£ 1.000,000 0 O 


: Sabirá com toda a brevida- 
RA do o lugre portuguçs— JOSE" 

8)” ESTEVÃO—, de 1.4 classe, 
= capitão João Dias dos Santos 


Os seguros das fazendas carregadas para estes paquetes pódem effectuar-se 
|n'enta agencia, sem augmento de premio, de caes a caes, p 
Para muis esclarecimentos, dirigir ao unico agente da Companhia no Porto, A 


BERNHARD LEUSCHNER, Borda. 


£ 8 d, 
a 0 Para carga, trata-so com Josó Maria 
Renlisado £ 10 por aeção...ressereeeeeres 500,000 O dos Santos & Sobrinho, rua da Reboleira 


Dividas passivas: DT ima cm) (2491) Rua de 8. Francisco, 25, 1.º n.º 18, 2.º andar, (2509) 


e gras 2 6 EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR gm 


A direcção vem apresentar nos eecionistas o balanço junto 
do notivo e passivo do Banco, e contas do ganhos e perdas do an- 
no financeiro, que findou em 31 de dezembro proximo passado. 

Os lucros totaes nos doze mezes, abatido o rebate de juro nas 
letras o saques por vencer, é de juro de depositos, o depois de 
fazer-se ampla provisão para as dividas más o mal paradas, mon- 
tam a £ 1841721311; d'esta importancia tem-se do dedazir todas 
as despezas da séde o das succursaes, montando a £ 86,415.7.2, 
ficando o saldo da conta de ganhos e perdas om £ 98,957.6.9, ao 

nal se tem de addiccionar £ 16,423.1.0, que véem do anno ante- 
or, fazendo um total de £ 114,780.7.9. 

D'esta quantia os directores, em virtude dos poderes confe- 
ridos pelo artigo 29.º dos estatutos recentemente reformados, po- 
zeram á parte e addiccionaram ao fundo de reserva a quantia de 
£ 50,000.0.0,0 qual monta agora a £ 225,000.0.0. 

Pagou-se em dezembro p. p. um divideado por conta de 8 
abillings por acção, na importancia de £ 20,000.0.0, e agora re- 
commenda-se que se divida mais 8 shillings por acção e um bonus 
de 4 shillings por acção, na importancia total de £ 30,000.0.0, 
pagavol em 1 de junho proximo faturo, livre de imposto, fazendo 
a distribuição de lucros para o anno 20 ahillings por acção, o que 
6 igual & 10 p. c. sobre o capital realisado do Banco. 


Letras a pagar, outras divi- 


ias paira ema CN PARA O ALGARVE E GUADIANA 


0 


aii da é (ri a CORRESPONDENTES— SOARES & GC." 
Saldo conforme a conta de MURO DOS BACALHOEIROS N.º 74 E 75 é 
81 de dezembro de 1889..£ 175000 0 0 
000 O E 
4 


Quantia addicionada..... JOR 0 CARREIRAS SEMANAES 
D'esta somma é preciso para ao 1 Vapor Gomes 4. Fretes reduzidos TÁ Di 


à NO ado o Ho a isgã rodo mao pac pen ata in e bt aa o da Este 
Emquanto á venda da freguezia (chave) do negocio d'eate gorital ooragado noi ras da Companhia Chargeurs Reunis, a sahir de Lis- TERA fo 


Banco, no Brazil, juntamente com os bons haveres do Banco n'a- 
quelle paiz na somma total de 4:500 contos de réis, authorisada 
pelas resoluções especiaes passadas nas assembleias geraes ex- 


d., taxa que regulava no boa em 20 de maio,e para a Africa e Mar- 


Rio de Janeiro para letras selha, para o paquete MOÇAMBIQUE, da Mala Carr eira para 


a 90 dias vista sobre Lon- ES E a == meal Portugueza, s sabirno dia 21 de maio, 


portos do Brazil 


traoecinarias gua intao lugar em 19 de de g 12 de março| res na data em que se fe- 5 recebendo tambem carga para Lisboa e todos os portos OR DUE Mi À L À N G Ê 
Pp» P. 08 directores pódem annunciar que das 000, o pre Cais É o Algarve. - - ; : 
ajustado, £ 500,000 já foram recebidas e esperam que a venda Granma) ab Sae pd EE Witt 23 : Tomam-se séguros de caes a caes, a premios modicos. (2463) Sahirá no dia 16 de maio, ás 3 horas da tarde, para 


será satisfactoriamente completada e concluida antes de 30 de | Ficando como reserva geral 


. . . 
ré anifotoriamontocomplsada | COMPAGNIE Pernambaco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
A direcção participa que o Banco entrou como assigoante d a somma de..ceceressers 113888 17 9 Este magnifico paquete, de 3:500 toneladas, tem ag melhores accommodações para 
«Fundo gd da B E as ola quantia de £ 100 0 ———————— DES passageiros de 1.º, 2:e 3.º classes, bem como tratamento de primeira ordem. 
0 ; dei g», pela q 0 ão dh £ 225000 00 Pela planta do paquete, na agencia do Porto, pódem os snrs. passageiros de 1.* e 
F dei ia Ie E é Joh “a Selhr, n'osta ocoasião & ] 08 ======== MESS AGERIES IN ARITIMES 2. classes escolher os beliches que desejarem occupar. 
cer à - fis je! ; E 4 Re e ae cioão. ellar, 08 quaos, como elegi- | Ganhos o perdas, conforme a conta junta..... 44,180 7/9 % Fara pe fe e mt bee bis e or RAUa a agentes no Porto, Antonio Sa- 
Será do dever da | assembleia geral eleger o: consalho fiscal mo port : ino Range & C., rua do Mousinho da Silveira n.º 150, ou aos seus correspondentes nes 
que tem de servir no anno proximo futuro. , ei A provincias. (23 


Charles Carringto, Hegponablidade por lira esrangiria neto: ggagy 94) PAQUEBOTS Theo  rosternançais |PAQUETES PARA O NORTE DO BRAZIL 


Director-gerente. N. B. Na conta acima não está incluida a responsabilidade Es E mo =" = Red Cross Line of Steamers e Booth Steam 


2-u, Moorgáte Street, E. O, Londres, 8 de maio de 1891. ido «Fundo garantia de Baring». Carreira do Brazil, do Rio da Prata ' de for êa Eva Ele a A E RES a 
2 9 


Conta de ganhos e perdas do anno findo em 31 de“dezembro de 1890 


Deve Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevi. 
Haver | gen é Buenos-Ayres, sahirá de Lisboa o magnífico paquete— PAQUETES À SAHIR: 
d . 
£ a d £ 8 d ORÉNOQU a ANSELH—De Lisboa, em 25 de maio parao Pará, 
As esposas gotas na o is auonuraáa, dt ditado do De balanço da diga ognta, Pera note 16423 1 0 GER SE Leixões, em 29 de maio para o Pará, Maranhão e 
incluindo a remuneração dos directores. ... X e totae! is de pro ara o reba- 2 x são » 
À dividendo p o por conta pelo semestre fin- ELE Jotras 8 TR de vencer, EM 23 DE MAIO Para carga, passegons ou esclarecimentos, dirigir A 
Na dotada duant dera ar DRE Re rante vip mo 18 11] Pp SEE oe i Telephone nº 4. A, 3, Shere& Ge 
“ento conta. ....crerenceceos cesrreor 50,000 O A ARE PE TRA pe fera, orla nei Cera na agoóoia, FOR (EIS OS Dou O MSMO PAT SO pi Du 
A balanço que vai abaixo... .,.esceseesees 44780 7 E SE SE AE = EE Ep RR 
Ato fas sr RB 
SRS mam] CHARLES COVERLEY & G" COMPANHIA REAL DO PACIFICO 
Ei Ei DEE == : be a RE Os seguintes vapores sahirão para 0s portos abaixe À à 
Londres, 22 do ubrilido 1604. gas tea Co ss gencionados nas datas adiante deseri 
John A, Sellar E 
Directores. Li | OPORTO Quarta-feira, 20 de maio, de ' 5 nd 
M. G. Megaw Iverpoo Capitão Swan ESP À 


NAmbNE oo | Para o Rio de Janeiro % 


Examinamos os balancetes transmittidos pelas diversas | foram calculados pelo cambio corrente na data em que se focha- DIRECTAMENTE 


succursnes, cuja exactidão é certificada pelos respectivos fiscaes, | ram as contas. i. OPORTO Sabbado, 16 de maio, de e - 
e tambem os livros e contas da sóde em Londres, e achamos o ba: Fred. John Young, Pesa il pib lo do Capitão C. Swann tarde, 4 (o) ea a A) DIREITU Dn guia 
lanço e contas de ganhos e perdas, que vão acima, correctamente F. M. Ogilvy, costume. - - (Em direitora) - (Com escala por Pernambuco e Bahia) 
feitos de accordo com elles, Tambem conferimos o dinheiro na 4. 4, Fraser, A eabir de Lisboa em 15 de maio. | A sahir de Lisboa em 20 de maio. 
mão dos banqueiros, o as letras a receber o os papeis de credito . Bordeus e Leilh a Os sentes no Porto, 
em cartoira om Londres. Os lucros nas succursães no anno findo Fiscacs. [o SIR WALTER Sabbado, 16 de mio, de H. Kendall & Cs 
VIA LISBOA Capitão J. Henderson tarde. (2495) Ros do Infante D. Henrique, 89. 
Apropriação proposta E = RR 0777 DS SD 
a CITY OF MALAGA : : 
É Rad. E-g 4 à Cadiz Capitão J, Donnelly | Domingo, 17 de maio. M t d B “À 
A dividendo de 4 p. e. ou 8 sbillings por acção, De balanço que vem de cima... csceseueeees 44180 7/9 o omg É ! 0 h eVI eu 6 U EN 0S res 
pelosemestre findo em 31 de dezembro de 1890 20,000 O O 


A bonus de 2 p. c, ou 4. por acção, perfa- 

zendo com o dividendo interino já pego e com 

o dividendo que agora se recommenda pagar 

um total de 10 p.c.ou 20 shillinga por acqio 10,000 O 9 
A balanço para conta nova do ganhos e perdas 14,780 7 9 


£ 44180 7/9 (2586) £ 44,780 7 9 


PE SO VOO a Am 
Para carga o ds eiros trata-so com os agentes—CHARLES COVERLEY 
& 6:55, REBO A, 1.º andar. 


N'esta egencis tomam-se tambem seguros maritimos. (2595) 


OLDENBURG PORTUGIESICHE DAMPFSCHIFFS 
RHEDEREI 


Todas as semanas sahem vapores que 
recebem carga com CONHECIMENTOS 
DIRECTOS E FRETES CORRIDOS MUI- 
TO REDUZIDOS. 


ess Dm AGTIAÃO [((. VAPORES À SANIR DO PORTO PARA: Trata-se com Hermann Burmester, 32 
Briquettes para cosinhas € FUNDAS E MEIAS ELASTICAS Pt dino SABANRR A SAMI RO PORTO HARAS ii 32, 
L Ent Nº pharmacia do dr. Moreno, auccessor de Felix & Filho, encontram-se um grande Hamburgo | BREMEN Ao salte tor ab bando rua de Ferreira Borg es. E (2172) 

Pu extnanio, do Te nnaçÃo Gio po ua enenhos, qusprómias À RROTANENTE Cspitaanroenimana dprao mao SANTOS Para Montevideu é 


sr ST a asa e 
Os vapores d'esta Companhia recebem carga no Porto a fretes corridos e com co nhe- 
cimentos directos, para as priocipaes cidades e portos da Allemanha, bem como pa- 
ra os portos da Noruega, Suecia, Dinamarca, Rassia, Finlandia, Estados-Unidos, Cana 
dá, America do Sul, China, Japão, India, Hongkong, Macau e Australia, 
Excellentes accommodações para passageiros: agente, MHEBMANN BURNES - 
MER, rua de Ferreirs Borges n.º B2,1.º :2466) 


MALA REAL INGLEZA 


Estes artigos, bem como todos os medicamentos, vendem-se n'esta pbarmacia por 
o Fejão preços relativamento baratos, garantindo-se a sua qualidade. 
1:000 KILOS 48000 RÉIS 


Nú osito geral da Companhia, rua LARGO DE S. DOMINGOS 44 (2410) 


rr ferem 103, po ita SA : == e 
esrreto a porta do consumidor réis. MARIT 
Tomam-se encommendas ANN UNCIOS IMOS 

No escriptorio da Companhia, 439, Ce- erre ri E e 


dofeita—Telephone, 54. 
Rua de Passos Manoel, 14 —Telephone, 


205. 
Pinho & Lima, praça de D. Pedro, 22 


DA 
Companhia Carbonifera e Industrial | do muito bos qualilado. coM ESCALA PELA BANIA o Buenos-Ayres 
d RISSÃW FREITAS vai sabir com mui- pio vapores semanaes da linha «Ley- 
»? ta brevidade. Recebe carga land», que rahem d'esto porto para Li- 
Ec» para os dous portos scims; tra- verpool, recebe-se carga a frete corrido e 
ta-se no escriptorio da Companhia Al- reduzido com trasbordo em Liverpool psra 
liança Maritima Portuense, praça de Car- | 08 paquetes da carreira da Mala Real 
log Alberto n.º 128. (2290) | «Allan», que sabem d'alli em direitura no 


OT — AT dia 15 de cada mez. 
Rio Grande do Sul 


Os emberques feitos aqui até o dia D 
Com escala por Pernambuco l|em 15. 


seguem pelo vapor que sahe de Liverpool 


SAN. e E Ri (1624) - o Corn! 
Na fabrica da Aforada— Telephone, 717. AS E E com muita brevidade, arles Coverley d& O.» 
No deposito, rua da Fonte Taurina, EA Recebe carga para os dous) ——— A sc nsEto Alog 


108—Telephonse, 526. 


portos acima; trata-se no es- Companhia Neptun 


sabir com muita brevidade. 
> Recebe carga. Trata-se no 
Fm esoriptorio da Companhia 
Maritima Portuense, prsça de Car- 


Rio Tinto, lugar ds Gesta, 18. 
Em todos os carvoeiros. (2271) 


VERDADEIRO 


É Seg ca Portuense, praça do Car-los Alberto nº Bremen (á cidade) E. 
Villa Nova, rua Direita, 121. gps ici DIE = (ÃD0O) ERR 1 8 
ende se a retalho: “ e 
f ne nr TE anhia, e o er Rio de J aneiro Sabirá ; 
a a 80 réisa arroba ilos). o BR isto 
ME hostabos, rua de S. Roque, 25 . R A barca—MARIA — va amp dia 16 do cor- | 


rente o vapor 
allemãio—O, A, 


E=So : Emo BADE — capi- 
Alliança Eis tãoFokken, . 


E aa E 


CER Empreza de navegação a vapor para o Ultramar osAibetont lãs A | tomando 
RANÇE: ' . sIEAO nh , Danzig e Koenigeberg, 
DES AUDE no DEFRAN dus por contrato com o governo de sua magestade 8 Ea ente a Companhia mais antiga e acreditada na carreira Ri O d e Jan eiro rp de= a Compra isshers, 
A a, Enxaqueca, Esta Companhia estabelece agora uma carreira do norte EA A sabi Pravidad agente, 
f Ss E Maesar, Peso casi CARREIRA PARA A AFRICA ORIENTAL de Portugal Mara America do Sul, podendo os passageiros Pás barca—TRIUMPHO —, “de ui a 
1t Mia RO VIA SUEZ do norte agora embarcar no Porto (Leixões). E 1+ clanso, Recebo carga e Quebec e Montreal | 
otulo junto em 4 córes) S9 + a Eae PS BBAgeirOs. s 2 
pari: Paraça Leroy o rsquere TOANDA Paquetes a sahir do Porto (Leixões) | |jiio jo Ebeiro de Mogalhios, rus 208, (DIRECTAMENTE) 


João n.º 60. (2071) 


Em todas as Pharmacias de Portuga! 


ELB E a ssbir de Leixões em 24 de maio, para Cadiz, Las Pal- 


Sabirá no dia 21 de maio, ás 8 horas da tarde, para “mas, Rio do Janeiro, Montevideu e Buenos- Ayres, 


Estabelecimento Thermal |Moçambique, Quelimane, Beira, Inhambane, Lonrenço Marques e mais portos da 


E RR Ta A a NAS SA u r y 
Estes paquetes levam às malas do correio para 9 Bio de Ja- LISBO A a CatsU a ota do: cuandii 
9 vas neiro, Honteviden e Buenos-Ayres. Ê ã . 
de Caldellas costa oriental, fazendo escala por Marselha, Port-Said, Suez, Aden 6| Acceita-se carga para Montevideu e Bnemon-Ayres. A cancao ain é 8 ir 
Zanzibar RS Ure ão a . DNS MACHADO. mestre Pior- > GLENGARRY.—Para car | 
pi to O ds Escriptorio da empreza—Rua do Arsenal, 59, 1.º—Lishoa Paquetes a gsahir de Lisboa BEVAS SUS TOUBANIE um brovidados São go trata-se com o consigna- x 
bi No Porto, para passagens c mais esclarecimentos, dirigir aos abir de Lisboa em 25 de mato, para Per- qEscassasd q Para carga, trata-se com os JT. 208 a Basto, rua do Infante D, 
ÃÃ no trtincnto des doenças do em agentes Antonto Sabino DR CS pm pecar ines dig id pais LA PLAT Aim, Bahia, Rio de Janeiro o Santos. ds seus despachantes Marcellino & Mattos Ir- Henrique n.º 109, (2084) 
matismo, gotta e anemia. Clims | PSra carga a etes corridos a Soare a, tda reis 1 


mãos, rua da Nova Alfandega n.º 6. (2588) | PSATTITA o: 
FIGUEIRA AA 


A chalupa — 8, JOÃO— IRENE vi subi 
| mestre Saltão, vai sahir com ES > vidade por pie maior) Ra : 


brevidade, Para carga, trata- | qumessaass to do carregamento engoja- 
se com os seus despachantes P 


TS, do. Para o resto da carpa, trata- n 
Marcellino & Mattos Irmãos, rua da Nova | José fade Bellomon ta 


saluborrimo da montanha. Situação pitto- de Navegação para o Algarve e Guadiana, Cima do Muro dos Baca- 
resca o deliciosa no centro da província do 


lhoeiros, 74 e 75. (2598) 
Minho. Facilidade de communicações com 


moodle 
todas as terras do paiz por caminho de Â 
ferro ató Braga, d'onde dista apenas 15 ki- 

lometros. Hotel de primeira ordem com ta ; m 


de capacidade, serviço esmeradissimo 


e esplendidos borisontes. Vap ores a Ss ahir 


Por todos os paquetes se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil, 

Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1,* clas- 
ne reservar os beliches que desejem, à vista da planta dos pa- 
quetes. 


Para mais csclaecimentos, aiii aos UNiCOS agentes da Companhia 


q 
» 


GERENTE-—Delhm José Rodrigues, no Porto, W.- &GEO. TAIT, ru do Infanto ;D. Henrique, 28, Alfandega n.º 6. (2587) [ne 7, (28 do 
A ado Medico a ARA? ia ondentos 7 provincias, os quacs todos téom uma taboleta de ferro | SESSEEES SS = era — 
Portuense, rua do Almada, 122 —Porto. p TEJO Saho sabbado, 16 do | da Mala fes eza, e concedem 5 7 = 

ara Copenhagen er a trabalhadores do campo (homens ou mulheres) Administrador F. S. Carqueja 
dede je ET (COM TA e eai PESE Passagens gratuitas solteiros e casados com suas familias. que 

Mathematica | a arte Tambem a criados ou criadas de serviço domestico que desejem ir para o 

ph. p Brasil. TYP. DO «COMMERCIO DO PORTO 
ECCIONA-SE cad as O na eo PREVENÇÃO-—Os bilhetes officiaco que emittimos tócm sempre impresso sobre ; f = 
.º 18, O a = m e. E 5 
Sd tam ob drins a 2561) r (2521) H. Kendall & C:—agentes—39, Rua do Infanto D. Henr ique. atos o nogão nome W. & GEO. TAIT PO RTO, (2316) Rua da Forraria de Baixo—108 
o É t 


